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Apresentação 

Os Estudos Métricos da Informação se concretizam no domínio 
da Ciência da Informação, entretanto, representam um interdomínio 
entre este e os outros domínio do conhecimento, na medida em quem 
são aplicados como metodologia para o seu reconhecimento e com-
preensão por meio das métricas de informação.

O Programa de Pós-graduação em Gestão da Informação da Uni-
versidade Federal do Paraná contempla em sua grade curricular como 
disciplina optativa a disciplina Métricas e Análise da Informação com 
uma carga horária de 30 horas. O objetivo da disciplina é apresentar 
conceitos, recursos e procedimentos metodológicos para análise da in-
formação por meio dos estudos métricos da informação considerando 
abordagens quantitativas e qualitativas. 

A disciplina foi ofertada pelos professores Dr. Eduardo Silveira 
e Dr.ª Paula Carina de Araújo de forma remota, o que possibilitou a 
participação de alunos regulares do PPGGI e também de alunos não 
regulares, alguns que buscaram conhecer o programa e outros que es-
tavam matriculados em outros programas de pós-graduação da UFPR 
e de outras instituições.

Portanto, o livro conta com a participação de autores de diferen-
tes instituições do Brasil, da Universidade Federal do Paraná, Univer-
sidade Federal de Santa Catarina, Universidade Federal do Maranhão, 
Universidade Federal da Paraíba e Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte. Os temas apresentados nos capítulos envolvem estudos 
bibliométricos, cientométricos, arquivométricos e webométricos apli-
cados a diferentes domínios. O objetivo principal da obra é servir de 
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fonte de informação atual e prática sobre a aplicação contemporânea 
dos estudos métricos da informação em diferentes domínios.

O livro também é um produto que dará suporte aos estudos 
desenvolvidos no âmbito do projeto de pesquisa Gestão da Informa-
ção Científica no Contexto da Ciência Aberta, coordenado pela Prof. 
Dr. Paula Carina de Araújo que é uma das organizadoras do livro e fi-
nanciado pela chamada universal do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico. O projeto tem como objetivo geral 
investigar a gestão da informação científica e sua potencialidade para 
a proposição de instrumentos para a política científica nacional no âm-
bito da ciência aberta.
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APLICAÇÃO DA WEBOMETRIA 
PARA PORTAIS DE PERIÓDICOS

Suênia Oliveira Mendes1 
Eduardo Silveira2 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO

Os Portais de Periódicos disponibilizam seus conteúdos (revis-
tas, artigos, dados) na web e tornam-se fontes de informação.  Todo 
esse conteúdo pode ser mensurado a fim de verificar o seu crescimen-
to e relevância para a comunidade científica. Para a mensuração, são 
necessárias aplicações técnicas específicas que mostram o caminho 
para a tomada de decisão orientada nas boas práticas da comunicação 
científica.

Os estudos métricos são ‘[...] essenciais ao desenvolvimento 
da ciência dada sua capacidade de instrumentalizar o olhar sobre o 

C
A
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1 Possui graduação em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Maranhão (2004), mestrado em Administração - linha estra-
tégia e inovação pela Faculdade de Estudos Administrativos de Minas Gerais (2013) e doutorado no Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Santa Catarina (2019). Atualmente é bibliotecaria/documentalista da 
Universidade Federal do Maranhão, Membro do Conselho Gestor do Portal de Periódicos da UFMA e da Editora da UFMA. Tem 
experiência na área de Ciência da Informação e Biblioteconomia atuando principalmente nos seguintes temas: base de dados, 
portal de periódicos da capes, informação e produção científica, acesso aberto, ciência aberta e periódicos científicos.
2 Doutor e Mestre em Ciência da Informação na Universidade Federal de Santa Catarina na linha de pesquisa Informação, Gestão 
e Tecnologia. Possui graduação em Biblioteconomia - Habilitação em Gestão da Informação pela Universidade do Estado de Santa 
Catarina e graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Santa Catarina. Experiência em Biblioteca Universitária, 
Jurídica e Arquivo Jurídico. Linhas de pesquisa de interesse: Estudos Métricos da Informação, com ênfase na Webometria (Análise 
de links e citações/menções web) Serviço de Referência e Metodologia Científica. 
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conhecimento científico da análise de indicadores de sua produção e 
desempenho.” (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2020, p. 313).

A webometria é uma das métricas utilizadas na mensuração do 
conteúdo científico. Dentre as várias aplicações da webometria, Curty 
e Delbianco (2020) destacam a concepção das características quanti-
tativas na web de pessoas ou instituições, quer sejam públicas, quer 
privadas. Nesse contexto, os Portais de Periódicos de instituições pú-
blicas, por estarem na web, tornam-se objeto de estudo da presente 
pesquisa. 

Diante do objeto de pesquisa, ocorreu uma primeira indagação: 
O que é um Portal de Periódicos Institucional? Respondendo a essa 
questão, Lausen et al. (2005) dizem que os portais da web são pontos 
de entrada para a apresentação e troca de informações, usados por 
uma comunidade de interesse com suporte eficiente para a comunica-
ção e compartilhamento de informações.

“Assim, o portal diz respeito à integração de sistemas, exigindo 
trabalho inovador e interdisciplinar de infraestrutura da equipe de TIC, 
de colaboradores, autores, além da comissão que o gerencia.” (RODRI-
GUES; FACHIN, 2010, p. 38).

Silveira (2016, p. 204) diz que o Portal é um
conjunto de periódicos científicos de diferentes 
áreas, que seguem padrões de qualidade nacio-
nais e internacionais filiadas a uma instituição 
com serviços especializados para atender às de-
mandas de informação das equipes editoriais e 
leitores, promovendo as funções da comunica-
ção científica e os princípios do acesso aberto à 
informação.

Diante do entendimento sobre Portal de Periódicos dos auto-
res supracitados, este estudo compreende que Portal de Periódicos é 
um conjunto de publicações periódicas que obedecem a padrões na 
publicação das comunicações técnicas ou científicas compartilhadas/
disponibilizadas em um único domínio web com responsabilidade 
institucional, empresarial ou organizacional, que são suas mante-
nedoras. Além disso, é coordenado por uma equipe multidisciplinar 
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por meio de um sistema de editoração eletrônica, desse modo, pro-
movendo a comunicação entre os envolvidos no processo editorial e 
seus leitores.

Os Portais de Periódicos investigados utilizam o sistema de edi-
toração Open Journal System (OJS) que auxilia no gerenciamento e 
execução das atividades de editoração das publicações. Originalmente, 
esse sistema foi desenvolvido e lançado pelo Public Knowledge Project 
(PKP) em 2001. O OJS é uma plataforma de publicação de periódicos em 
código aberto usada por mais de 25.000 periódicos em todo o mundo, 
sendo 2.347 só no Brasil (PUBLIC KNOWLEDGE PROJECT, 2021).

Uma das características das publicações brasileiras que utilizam 
esse sistema é serem de acesso aberto, ou seja, os leitores podem ler, 
baixar, arquivar, transferir ou realizar outras ações cujos fins legais es-
tejam em conformidade com as licenças de uso e reuso do material 
sem precisar pagar por isso.

Assim, os Portais de Periódicos são espaços que armazenam in-
formações de qualidade técnica e científica comprovada, geralmente 
avaliadas por pares para serem disponibilizadas à comunidade. 

Diante do exposto e do entendimento de que cada conteúdo dis-
ponibilizado pelo Portal de Periódicos é um subdiretório de seu domínio, 
questionou-se: Será que os Portais de Periódicos podem ser analisados 
pela webometria? Dessa forma, o objetivo do trabalho foi entender 
como a webometria pode ser aplicada em Portais de Periódicos.

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa se caracteriza como exploratória, descritiva e de 
abordagem quantitativa. Exploratória por ter uma perspectiva de in-
vestigação escassa em relação ao objeto de pesquisa abordado. Des-
critiva, porque visa conhecer todo o processo de escolha, coleta e aná-
lise de dados tendo como abordagem de análise o viés quantitativo em 
decorrência da mensuração dos dados coletados. 

A checagem dos Portais de Periódicos ocorreu em duas etapas. A 
primeira consistiu em identificar todas as universidades do estado do Pa-
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raná no site do e-MEC (https://emec.mec.gov.br/), no dia 04 de outubro 
de 2021. Os filtros utilizados na busca da plataforma foram: “Organiza-
ção Acadêmica”, em que foi selecionada a opção “Universidade”; e “Ca-
tegoria Administrativa”, com a seleção do item “Pública Estadual”. Dessa 
maneira, a seleção resultou em 7 (sete) universidades, apresentadas no 
Quadro 1 com seus respectivos endereços eletrônicos. 

Após a identificação das universidades, na segunda etapa, iden-
tificaram-se aquelas que possuem Portais de Periódicos (Quadro 1). 
Observa-se que o Portal de Periódicos da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) possui 28 publicações científicas, mas não serão consi-
deradas nos resultados do estudo, porque o endereço do seu Portal é 
um subdiretório do site da Universidade (https://www.uel.br/revistas/
uel). Por esse motivo, traz ruídos nos dados que não conseguimos lim-
par a fim de restringir a investigação às informações que são exclusivas 
do referido Portal.

QUADRO 1: UNIVERSIDADES ESTADUAIS DO PARANÁ PARA PESQUISA

Fonte: Dados da pesquisa.

Finalizada a inclusão e exclusão dos Portais de Periódicos, co-
meçou a fase de mensuração dos dados. A mensuração webométrica 
foi escolhida seguindo os indicadores: tamanho de site; visibilidade; e 
fator de impacto web. 

O indicador tamanho de site teve o buscador Google como es-
colha na aplicação. Cada Portal teve sua mensuração com a expressão 
“site”, conforme exemplificado na Figura 1. 
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FIGURA 1: ESTRATÉGIA WEBOMÉTRICA 
PARA O INDICADOR TAMANHO DE SITE 

 

Fonte: Dados da pesquisa.

O indicador de visibilidade foi calculado pela ferramenta “Veri-
ficador de backlinks” no site AHREFS (https://ahrefs.com). Os Portais 
tiveram seus sites acrescentados na caixa de busca da ferramenta. 
Toda a verificação feita no AHREFS foi realizada no dia 07 de novem-
bro de 2021.

A fórmula utilizada para calcular o fator de impacto na web foi a 
atribuída por Vanti, Costa e Silva (2013) e utiliza a mensuração dos dois 
primeiros indicadores. Essa fórmula consiste na divisão da visibilidade 
pelo logaritmo natural do tamanho de site. 

As âncoras de cada Portal de Periódicos também foram iden-
tificadas. As âncoras são os links mais utilizados pelos usuários dos 
respectivos portais, com a finalidade de identificar os periódicos ou 
artigos mais procurados em cada Portal. Para essa análise, também foi 
utilizado o site AHREFS.

Todas as análises atribuídas aos indicadores e às âncoras foram 
realizadas no dia 07 de novembro de 2021.

RESULTADOS

Os Portais de Periódicos selecionados para o estudo foram: 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), com 35 publicações; Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), com 23 publicações; 
Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO), com 5 publica-
ções; Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), com 5 publi-
cações; Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), com 
37 publicações; e a Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), com 
9 publicações. As publicações científicas contabilizadas neste estudo 
são periódicas com tipologia de revista e anais de evento. 
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Tamanho de site
A mensuração de tamanho de site na webometria pode ser 

compreendida como o número total de páginas que um site possui 
(VANTI, 2007). A seguir são apresentados os resultados obtidos nos 
Portais estudados. 

TABELA 1: TAMANHO DE SITE DOS PORTAIS DE PERIÓDICOS

Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados da Tabela 1 mostram que os websites dos Portais de 
Periódicos analisados possuem milhares de páginas, pois todos ultra-
passam a casa do milhar. Eles também não seguem um padrão de ta-
manho de site semelhante, nem a mesma proporção em relação aos 
números de publicações de cada Portal.

O primeiro Portal com tamanho de site (233.000) foi o da UEM, 
o segundo foi o da UNIOESTE com 84.740 e o terceiro UNICENTRO com 
tamanho de site de 27.600. Apesar de o Portal da UNIOESTE ter a maior 
quantidade de publicações (37) não foi o maior em tamanho de site. 

A menor concentração do tamanho de site foi encontrada no 
Portal da UENP que possui 5 (cinco) títulos de publicações, sendo 3 
(três) revistas e 2 (dois) anais de congressos. Ao acessar as publicações 
de congresso, identificou-se que não havia conteúdo, por esse motivo 
esse Portal possui o seu tamanho de site alicerçado somente nas 3 
(três) revistas científicas. 

É importante ressaltar que cada publicação inserida nos Portais 
de Periódicos possui características a serem consideradas, como perio-
dicidade, número de documentos aceitos por número de publicação 
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e tempo de existência da revista/anais, dentre outras. Esses fatores 
causam o crescimento de páginas com probabilidade de aumentar o 
tamanho de site de cada publicação feita no Portal. 

Visibilidade
A mensuração da Visibilidade na webometria pode ser compre-

endida como o número total de páginas em que um site foi citado por 
meio de link fora de seu domínio (AFONSO et al, 2016). 

A Tabela 2 apresenta os resultados sobre a visibilidade dos Por-
tais de Periódicos estudados. 

TABELA 2: VISIBILIDADE DOS PORTAIS DE PERIÓDICOS

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados de visibilidade da Tabela 2, quando totalizados, 
mostram que os Portais de Periódicos são mencionados milhões de 
vezes (1.237.913) fora de seus websites. Esse dado prova que o co-
nhecimento científico é compartilhado na rede da Internet, atingindo, 
consequentemente, milhões de indivíduos.

Os portais da UNIOESTE e da UEM tiveram uma maior concen-
tração de links mencionados fora de seus domínios, com 323.334 e 
320.636, respectivamente. Esses dois Portais são os que mais concen-
tram publicações e isso pode ter potencializado os resultados devido 
ao maior conteúdo disponível para pesquisa, o que pode ocasionar 
mais menções em outros domínios. 

Shintaku (2017) aponta que os links externos são mencionados 
por chamadas de submissão de artigos, páginas de redes sociais, refe-
rência de um artigo e repositórios institucionais. O autor ainda escla-
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rece que muitas citações dos artigos científicos não são computadas 
como visibilidade, porque existem pesquisadores que, apesar de lerem 
os artigos digitais, citam como se fossem impressos. Isso significa que a 
visibilidade será maior, quando se dissemina o link do conteúdo.

Fator de impacto web
O fator de impacto web, na perspectiva webométrica, se conso-

lida na mensuração dos dois primeiros indicadores apresentados aqui, 
o indicador de “tamanho de site” e o indicador “visibilidade”. 

A Tabela 3 apresenta o resultado do fator de impacto na web 
dos Portais de Periódicos das Universidades Estaduais do Paraná. 

TABELA 3: FATOR DE IMPACTO WEB DOS PORTAIS DE PERIÓDICOS

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados da Tabela 3 apontam para uma concentração dos 
portais da UEM, da UNICENTRO, da UNIOESTE e da UNESPAR com se-
melhança no grau de atratividade na web. 

O portal de Periódicos da UNIOESTE foi o detentor do maior fa-
tor de impacto web. Assim, na perspectiva webométrica, ele é o por-
tal que possui mais atratividade e influência na web (28.494,24). Com 
índices próximos, estão os portais da UNICENTRO (27.318,47), UEM 
(25.943,96) e UNESPAR (25.138,82). 

Com valores de atratividade e influência bem abaixo dos quatro 
primeiros, estão os Portais da UEPG (6.745,57) e da UENP (755,21). 
Esse resultado se deve à baixa visibilidade, comparada com os demais. 
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Uma possibilidade para ampliar o fator de impacto web dessas duas 
instituições é realizar o processo de benchmarking dos portais com os 
de outras instituições para identificar as boas práticas na divulgação da 
comunicação científica e adotá-las. 

 
Âncora
A âncora é um link no texto consultado que redireciona o leitor para 

outra página web ou o encaminha para um ponto específico na mesma 
página (MATIAS; PINTO, 2013). Assim, as âncoras são links atribuídos a um 
documento, conteúdo ou informação específica de um domínio. 

Em Portais de Periódicos, as âncoras mais comuns remetem 
para periódicos e artigos científicos, mas também podem levar para 
conteúdo de submissões de artigos, editais, perguntas frequentes e 
redes sociais, dentre outras possibilidades. 

Nesse sentido, é apresentada a principal âncora de cada Portal 
de Periódicos analisado (Quadro 2) e sua descrição em aspectos com-
plementares que justificam sua ancoragem. 

    
QUADRO 2: ÂNCORA DOS PORTAIS DE PERIÓDICOS

Fonte: Dados da pesquisa.

A revista Acta Scientiarum – Agronomy do Portal de Periódicos 
da UEM é avaliada pelo estrato Qualis Periódicos CAPES em múltiplas 
áreas do conhecimento, sendo o estrato A2 a sua melhor classificação. 
Essa revista publicou o artigo ancorado no Quadro 2 que aborda meto-
dologias aplicadas à Agronomia.
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A âncora do artigo da UEM foi o link do DOI que, desde sua pu-
blicação em 2011, já possui 26 citações no Google Acadêmico, 12 ci-
tações na Web of Science (WoS) e 13 na Scopus3. Além disso, a revista 
está indexada no Directory of Open Access Journals  (DOAJ), WoS, na 
SciELO entre outras bases. 

O Portal de Periódicos da UEM foi pensado e implementado em 
2006. A iniciativa começou com os primeiros testes nas “revistas ins-
titucionais Acta Scientiarum dividida em 6 áreas distintas, Agronomy, 
Animal Sciences, Biological Sciences, Human and Social Sciences and 
Technology.” (DAMASIO, 2008, p. 7).

No Portal de Periódicos da UEPG a âncora é a Revista Práxis Edu-
cativa da área de Ciências Humanas com   Qualis A2 em Educação. 

O Portal de Periódicos da UNICENTRO apresentou a âncora que 
foi a da revista intitulada Applied Research & Agrotechnology (Quadro 
2), que tem o seu maior estrato Qualis B2 na área Interdisciplinar. 

A âncora da UENP foi a Revista Argumenta. Ela é uma revista 
que publica textos das Ciências Jurídicas, Sociais e Humanas, sendo no 
Direito o seu maior estrato (B1). 

A UNIOESTE apresentou a âncora “Caderno de Educação Física 
e Esporte”, sendo uma revista com estrato Qualis B4 na área da Saú-
de. Por fim, o Portal da UNESPAR apresentou a âncora que remete ao 
Vortex Music Journal, da área do conhecimento de Linguística, Letras e 
Artes, cujo maior estrato é o Qualis A2.

Ao analisar as páginas principais das revistas ancoradas no Qua-
dro 2  identificamos que todas estão indexadas em bases de dados 
internacionais, como: WoS, Scopus, DOAJ, SciELO, ProQuest entre ou-
tras. Este fato nos permite inferir que a internacionalização dos perió-
dicos aumenta a ancoragem de seus conteúdos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa estudou 6 (seis) Portais de Periódicos de universi-

dades públicas estaduais do Paraná. Com esse recorte de estudo, o 
problema investigado foi: Será que os Portais de Periódicos podem 
ser analisados pela webometria? A resposta encontrada foi sim. 

3 Dados coletados nas bases de dados em 12 dezembro de 2021.



21

A resposta ao problema de pesquisa só foi possível por meio do 
objetivo de entender como a webometria pode ser aplicada em Portais 
de Periódicos. Os resultados encontrados mostram que o Portal com 
maior visibilidade e maior fator de impacto foi o da UNIOESTE com 
323.334 e 28.494,24, respectivamente; e o maior tamanho de site foi 
o da UEM, com 233.000. Já as âncoras foram em revistas científicas.

Dessa maneira, elencamos alguns pontos a serem considerados 
em estudos webométricos em Portais de Periódicos e aos conteúdos 
disponibilizado por eles: 

a) para editores das revistas e gestores dos Portais,
	 − recomenda-se uso de domínios web específicos destinados 

aos Portais para obter cálculos webométricos fidedignos;
	 − incentivar o uso dos endereços web do conteúdo publicado. 

E um exemplo do incentivo é a alternativa de colocar a opção 
como “citar este material”, com a referência feita com o ende-
reço web e com o Digital Object Identifier (DOI); e

	 − divulgar os materiais publicados em redes sociais acadêmi-
cas, repositórios, blogs e YouTube, entre outros, e sempre 
acrescentar o link web do material junto a sua descrição.

b) para os pesquisadores, ao realizarem um estudo webométri-
co, precisam, 

	 − analisar os dados para investigar se algum resultado foi res-
posta de menções automatizadas feitas por robôs. Caso esse 
fato aconteça, o resultado deve ser desconsiderado; 

	 − evitar menções que descrevem apenas o endereço do DOI; 
	 − dar preferência a sites de portais que fazem o processo edi-

torial do recebimento à publicação do manuscrito, evitando 
duplicação de endereço dos sites de portais que disponibili-
zam instruções em um link e o conteúdo na íntegra em outro, 
dessa maneira, eles dividem as métricas da audiência; e

	 − analisar, ao identificar a âncora de um Portal (revista ou 
conteúdo publicado), as características desse material (con-
teúdo, práticas metodológicas, desenvolvimento dos tópicos 
e indexação da revista, entre outros) para descobrir as boas 
práticas de audiência do material que podem ser utilizadas 
por outras publicações. 
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Por fim, as plataformas ou publicações que utilizam o preprint 
devem ter o mesmo domínio web tanto para o conteúdo avaliado 
quanto para o conteúdo aceito e publicado indicando sua diferença 
por meio dos seus subdiretórios, por exemplo: plataformadepublica-
cao/preprint e plataformadepublicacao/preprint/aceito. 

Atualmente, os endereços de preprint são diretórios dissociados 
das publicações finais, quando aceitas. O site de preprints da plata-
forma da SciELO (https://preprints.scielo.org/) pode ser citado como 
exemplo. Na SciELO, quando o trabalho é aceito e publicado definiti-
vamente, perde a identificação anterior do preprint e ganha o domínio 
SciELO com a denominação da coleção correspondente, por exemplo:  
scielo.br (coleção Brasil), scielo.pt (coleção Portugal) entre outras.

As considerações no uso da webometria para Portais de Perió-
dicos não se esgotam neste estudo. Por isso, novas pesquisas são re-
comendadas e algumas sugestões para trabalhos futuros são: estudos 
longitudinais do tamanho de site em Portais de Periódicos; e compara-
ção do impacto do surgimento de novos periódicos ou encerramento 
dos já existentes.  

Por último, cabe ressaltar que este estudo exploratório pode 
oferecer aos Portais de Periódicos Institucionais disponibilizados pe-
las universidades públicas brasileiras um primeiro olhar sobre a pers-
pectiva da webometria. Apresenta, ainda, a relevância de promover 
unicidade na descrição do endereço web de acesso do material, pois, 
mesmo que sejam referenciados ou incorporados em repositórios ou 
bibliotecas digitais, seus domínios web originais devem ser citados na 
descrição do material depositado.  
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A CIENTOMETRIA NA PERSPECTIVA 
DE MÚLTIPLAS ÁREAS DO 

CONHECIMENTO NO BRASIL: 
UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

Mateus Rebouças Nascimento1

INTRODUÇÃO 

A produção de conhecimento na ciência acontece por meio do 
desenvolvimento de pesquisas em ambientes propícios como univer-
sidades e centros de pesquisa, na busca por solucionar questões de 
interesse da sociedade em diversas dimensões. Elas são efetivadas na 
disseminação dos resultados em múltiplos canais comunicativos cien-
tíficos como artigos de revista, anais de eventos, capítulos de livro, dis-
sertações, livros, teses, dentre outros formatos de registro do conhe-
cimento científico. 

O conhecimento científico registrado e publicizado prospecta 
estudos que analisam a ciência na vertente da produção intelectual de 
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Informação e do Conhecimento na Amazônia (GICA). Tem experiência na área de Ciência da Informação, com ênfase em estudos 
métricos da informação com foco na bibliometria, cientometria e ecossistemas de conhecimento.
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pesquisadores que congregam as áreas do conhecimento, mapeando 
principais temáticas discutidas em determinado campo, os atores des-
taques que constituem o ecossistema de pesquisa da área, periódicos 
mais representativos de publicação, dentre outros indicadores men-
suráveis de conhecimento. Esses indicadores abrangem os estudos 
métricos da informação, pautado na identificação e avaliação da infor-
mação, focada na influência, refletindo sobre o seu impacto (CURTY; 
DELBIANCO, 2020, p. 2).

Nesse contexto, os estudos métricos da informação contribuem 
para analisar a informação em cenários quantitativos, apresentando 
mapeamentos de panoramas sobre a informação no âmbito da produ-
ção científica, análise na web da informação por meio dos links e aces-
sos, os registros de patentes pautado na inovação, além das métricas 
alternativas evidenciadas na mensuração da informação na web por 
meio das mídias sociais utilizadas pela sociedade. 

Na esfera da pós-graduação, são gerados indicadores métricos 
que culminam na avaliação da produção intelectual dos atores que 
constituem os programas de pós-graduação, visando identificar o im-
pacto da produção de conhecimento dos docentes e discentes vincu-
lados, mediante as citações, contribuições das temáticas para socieda-
de, grau de internacionalização por meio das coautorias, dentre outros 
critérios utilizados provenientes dos estudos métricos da informação.  

Para avaliar programas de pós-graduação de múltiplas áreas do 
conhecimento, torna-se norteador para o efetivo parecer compreen-
der as particularidades de cada área para construção de indicadores 
que analisam os cenários na perspectiva de que os campos possuem 
dissimilitudes na forma de produzir e comunicar o conhecimento nos 
canais comunicativos da ciência, tendo a bibliometria e a cientome-
tria como métricas que proporcionam a mensuração neste aspecto, 
acompanhando “[...] o desenvolvimento de diversas áreas científicas e 
os padrões de autoria, publicação e uso dos resultados de pesquisas” 
(OLIVEIRA; ARAÚJO, 2020, p. 305).  

Na atualidade, ponderando as pesquisas desenvolvidas na ciên-
cia, diversos estudos (FERNANDES; SILVA, 2018; GOMES, 2019; ALVES, 
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2020) averiguam os campos de conhecimento, promovendo o mape-
amento de questões de interesse das áreas para elaboração de estra-
tégias visando o desenvolvimento científico. Nesta linha, o objetivo 
deste artigo é analisar a cientometria nas áreas do conhecimento no 
Brasil, a partir de um estudo bibliométrico da produção de artigos so-
bre a temática.

No plano científico, este estudo impacta o domínio da Ciência 
da Informação na contribuição de estratégias da cientometria e biblio-
metria para construção de indicadores de análise das propriedades ca-
racterísticas das áreas do conhecimento no âmbito brasileiro, no sen-
tido de mensurar a relação dos estudos métricos da informação com a 
análise da produção científica de acordo com as particularidades que 
envolvem este processo. 

A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO NA CIÊNCIA 

A construção de saberes na ciência é consolidada na produção 
propagada de novos conhecimentos, disseminados publicamente pe-
rante a comunidade acadêmica por intermédio de trabalhos executa-
dos no decorrer de pesquisas no âmbito da graduação e pós-gradua-
ção, com resultados obtidos parciais ou finais (MIRANDA; CARVALHO; 
COSTA, 2018, p. 2), comunicados em canais científicos que variam de 
acordo com as características da área do conhecimento. 

Bufrem, Oliveira e Sobral (2018, p. 4.593) destacam quanto a 
contextualização dos campos e suas práticas produtivas comunicativas 
que estão voltadas para o “potencial de representatividade, desdo-
bram-se no cotidiano da ciência em eventos, associações, programas 
e periódicos científicos, sistemas de avaliação, critérios, indicadores, 
normas e regulamentos”, existindo particularidades que permeiam as 
dimensões citadas pelos autores. 

A produção de conhecimento na ciência é constituída por diver-
sos atores, desde o processo inicial de pesquisa, até a sua consolidação 
com os resultados publicizados, formando um ciclo, onde tais atores, 
funções e atividades constroem um sistema de comunicação científica, 
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entendido por Freitas e Leite (2019) como uma espécie de mecanismo 
complexo, tendo muitas vertentes não compreendidas. Noronha e Ma-
ricato (2008) descrevem as etapas do fluxo da comunicação científica 
deste sistema, destacados abaixo.

FIGURA 1:  FLUXO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Fonte: Adaptado de Noronha e Maricato (2008).

As etapas do fluxo da comunicação científica que envolve a 
produção de conhecimento na ciência apresentadas por Noronha e 
Maricato (2008) transcorrem a geração de um novo saber por meio 
da realização da pesquisa científica, que pode ser potencializada com 
insumos financeiros (input) de agências de fomento, avaliada por pa-
res e disseminadas em canais comunicativos como periódicos, eventos 
científicos, resultando em produtos (output) como artigos, capítulos 
de livro, dentre outros registros. 

Além da perspectiva contemporânea de Noronha e Maricato 
(2008) sobre o processo de comunicação científica, outros autores 
(GARVEY; GRIFFITH, 1979; HURD, 1996; COSTA, 1999) apresentam 
suas visões acerca do fluxo que ocorre na ciência, destacando está-
gios padrões imersos na distribuição e veiculação do conhecimen-
to, tencionando a sua disseminação como etapa final do processo, 
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para consolidar as práticas, gerando novas pesquisas com o que é 
disseminado. 

Com isso, por via da produção de conhecimento científico regis-
trado nos canais comunicativos da ciência, advém metodologias siste-
matizadas que se aplicam para mensurar o que é produzido no âmbito 
acadêmico, tendo a Ciência da Informação como área do conhecimen-
to norteadora para os estudos com ênfase em analisar a informação 
em múltiplos cenários, fluxos e propriedades, mediante as métricas da 
informação, contribuindo para diagramar panoramas da pesquisa em 
profusos contextos. 

ESTUDOS MÉTRICOS DA INFORMAÇÃO: 
DIMENSÕES PARA ANÁLISES CIENTOMÉTRICAS 

Os estudos métricos da informação proporcionam para produ-
ção de conhecimento científico, dimensões de análise na perspec-
tiva de mensurar por meio da bibliometria e cientometria, fatores 
relacionados à prospecção de áreas do conhecimento focando em 
quantificar a produção intelectual, os indicadores de insumo que são 
injetados em determinados campos, além dos produtos que são ge-
rados mediante ao que é investido, esquematizando indicadores que 
constituem vertentes do ecossistema de conhecimento formado na 
ciência. 

A origem dos estudos métricos da informação no cenário men-
surável de conhecimento científico constituiu-se, segundo Grácio, Oli-
veira e Wolfram (2019, p. 55) em dois elos: investigações com foco 
na ciência objetivando a avaliação da produção científica e na gestão 
no âmbito de livros e bibliotecas. Entretanto, estes estudos se conso-
lidaram na primeira vertente, ao analisar a informação em múltiplos 
ângulos, perpassando a informação científica, práticas na web, redes 
sociais, dentre outros.

Na perspectiva de Hayashi (2013, p. 89), as métricas da infor-
mação corroboram para: mapear a literatura de uma área específica 
de conhecimento, modelar de forma matemática aspectos dinâmi-
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cos da literatura científica, identificar áreas de excelência, associa-
ções temáticas, interdisciplinaridade, redes de colaboração, assim 
como levantar temas emergentes e lacunas na produção do conhe-
cimento científico.

Oliveira (2018) reforça o apontamento do autor, destacando que 
as investigações que permeiam o âmbito dos estudos métricos culmi-
nam em analisar:

[...] produção científica, os pesquisadores, a cola-
boração entre eles, o impacto causado por meio 
de citações, a média de citações, a obsolescência 
e outros indicadores, tais como a inserção na ci-
ência produzida pelos países periféricos na ciên-
cia mainstream, a fim de se avaliar a contribuição 
dos países em desenvolvimento para a ciência 
internacional. (OLIVEIRA, 2018, p. 22)

Neste sentido, por meio das métricas da informação são reali-
zadas pesquisas que identificam “[...] a multiplicidade de campos de 
conhecimento e necessidades de investigação permanente reforça a 
importância dos estudos e das pesquisas” (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2020, p. 
302). Com isso, é utilizado a aplicação de metodologias que permitam 
a incorporação do conhecimento, cooperando com a evolução das áre-
as do conhecimento, da política e de outros aspectos sociais (FREITAS; 
BUFREM; GRÁCIO, 2019, p. 3).

A análise da multiplicidade de campos de conhecimento é efe-
tivada por meio dos estudos cientométricos, apoiados em verificar o 
processo dinâmico da ciência na dimensão social, tendo como objetos 
de análise a produção, a circulação e o consumo da produção científica 
(SANTOS; KOBASHI, 2009, p. 159). Curty e Delbianco (2020) destacam 
a cientometria como “os métodos e canais para a produção, a comu-
nicação e a colaboração científica nas mais diversas áreas do conheci-
mento considerando as características e práticas em pesquisa” (CUR-
TY; DELBIANCO, 2020, p. 9). 

Mediante a cientometria, são gerados indicadores que pro-
piciam o direcionamento de políticas em ciência e tecnologia para 
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áreas do conhecimento, possibilitando investigar a ciência em múl-
tiplas proporções como o desenvolvimento de disciplinas, obsoles-
cência de temáticas e vertentes do conhecimento, relação entre 
o desenvolvimento científico e econômico com os indicadores de 
insumo (input) e de produto (output), entre outras análises expli-
citadas na Figura 2.

FIGURA 2:  DIMENSÕES PARA ANÁLISES CIENTOMÉTRICAS

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

	 A cientometria está elencada na análise da ciência prospecta-
da no desenvolvimento, investimento, produtividade, assim como os 
aspectos comunicativos que desdobram a comunicação científica nas 
diversas áreas do conhecimento, utilizando os preceitos bibliométricos 
para “a produção, difusão, transferência e aplicação dos conhecimen-
tos científicos e tecnológicos” (VANTI, 2011, p. 20). 

Neste sentido, existe a necessidade de construir “múltiplos indi-
cadores para uma visualização mais acurada, ampla e real do desem-
penho, impacto e evolução científica, tanto em nível micro, como meso 
ou macro de agregação” (HILÁRIO; DELBIANCO; GRÁCIO, 2019, p. 162). 
Para isso, os estudos métricos da informação apoiados na bibliometria 
e cientometria, efetivam investigações que analisam a ciência, contri-
buindo com o desenvolvimento científico, econômico e social dos paí-
ses nos quais os estudos são aplicados. 
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 METODOLOGIA
Quanto aos objetivos da pesquisa desenvolvida neste artigo, ca-

racteriza-se como exploratória e descritiva, de modo a explicitar como 
os estudos cientométricos corroboram na identificação das proprie-
dades das áreas do conhecimento no âmbito brasileiro, propiciando 
mapear os conhecimentos relacionados a cientometria por meio da 
produção científica levantada. 

Quanto aos procedimentos, este estudo desenvolve um estudo 
bibliométrico. Neste sentido, identifica e descreve os seguintes indica-
dores bibliométricos de produção: quantitativo de artigos por autores 
e número de citações, áreas do conhecimento mais representativas, 
periódicos nos quais os artigos são publicados, além dos indicadores 
de ligação: mapa de coocorrência de termos por meio das palavras-
-chave associadas a cientometria.

A base de dados Web of Science (WoS) foi escolhida como fonte 
de informação para extração dos dados nesta pesquisa pois faz refe-
rência a vários bancos de dados interdisciplinares, compreendendo 
que o estudo objetiva analisar as áreas do conhecimento, tendo esta 
base com a aplicação de critérios de qualidade em avaliações de im-
pacto, englobando também periódicos de acesso aberto (CLARIVATE 
ANALYTICS, 2017), sabendo que a cientometria é analisada na perspec-
tiva de múltiplos campos interdisciplinares. 

A WoS foi produzida pelo Institute for Scientific Information (ISI), 
sendo mantida atualmente pela Clarivate Analytics, reunindo a produ-
ção intelectual indexada em periódicos e bases de dados de alto rigor 
científico, atuando como um banco de dados de citação global na ciên-
cia, totalizando mais de 90 milhões de registros em 2014, abrangendo 
documentos no formato de anais, artigos em texto completo, artigos 
técnicos, cronologias, editoriais, resenhas, resumos, dentre outros 
(CLARIVATE ANALYTICS, 2017).

Com objetivo de mapear a produção científica sobre cientome-
tria, indexada na base de dados WoS, definiu-se como estratégia de 
busca o termo “scientometrics”, de modo a recuperar os documentos 
sobre a temática no idioma utilizado universalmente pela base, abran-
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gendo a busca da expressão por tópico, incluindo o termo englobando 
os campos título, resumo e palavras-chave do autor, aplicado o filtro 
para que fossem localizados apenas artigos. 

A coleta foi realizada no dia 20 de janeiro de 2022 e recuperou-
-se o total de 1.943 artigos. Ao aplicar o filtro por país, ou seja, Bra-
sil como país de vínculo dos autores dos artigos, o recorte foi de 137 
artigos publicados por pesquisadores brasileiros. Assim constituiu-se 
o corpus de análise da pesquisa, para então traçar a panorama dos 
estudos cientométricos dos atores que constituem o ecossistema de 
pesquisa sobre a temática, tendo como corpus da pesquisa artigos pu-
blicados até o ano de 2021. 

Com isso, foram extraídos2 os registros completos destes do-
cumentos na WoS no formato comma-separated values (csv), para 
posteriormente a aplicação em um software métrico3. Neste cenário, 
geração dos grafos de análise das temáticas principais que formam 
os estudos cientométricos se deu utilizando o software métrico VOS-
Viewer na versão 1.6.164. Os termos duplicados foram unificados para 
analisar de forma efetiva a rede de conhecimento que permeia a cien-
tometria, considerando o mínimo de 2 ocorrências da palavra para 
compor o mapa. Em relação a visualização dos dados, foi selecionado 
como layout o modelo network visualization, de modo a propiciar por 
meio do tamanho da circunferência dos círculos (clusters) o destaque 
da colaboração e do conhecimento nas meta-redes.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Os resultados da pesquisa são pautados na apresentação da dis-

tribuição quantitativa de artigos nos últimos anos, o mapeamento dos 

2 Como extrair a coleta de dados na Web of Science para aplicação em análises de estudos métricos da informação: https://www.
youtube.com/watch?v=dMSKFVwx_Uo 
3 Para conhecer outros softwares métricos disponíveis no mercado para estudos voltados às metrias da informação: Moreira, P. S. 
da C., Guimarães, A. J. R., Tsunoda, D. F. (2020). Qual ferramenta bibliométrica escolher? um estudo comparativo entre softwares. 
P2P e Inovação 6(2), 140-158. doi: 10.1016/j.joi.2017.08.007.
4 O software VOSviewer pode ser instalado gratuitamente disponível para Microsoft Windows, MAC Os X e outros sistemas: 
https://www.vosviewer.com/download 
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principais atores que constituem o ecossistema de pesquisa brasileiro 
sobre cientometria na WoS, identificando o seu impacto mediante as 
citações, as áreas do conhecimento que possuem maior enfoque em 
estudos cientométricos, os periódicos indexados na base de dados ana-
lisada que publicam mais pesquisas na vertente, além dos conhecimen-
tos inerentes por meio do mapa de coocorrências de palavras-chave. 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição temporal de artigos sobre 
cientometria na WoS nos últimos dez anos, destacando o crescimen-
to da produção nos últimos cinco anos, exceto em 2019, onde houve 
uma queda no número com 9 artigos disseminados sobre a temáti-
ca em periódicos como Em Questão, Palynology, European Journal of 
Operation Research, dentre outros, demonstrando assim o aumento 
de estudos desenvolvidos por pesquisadores brasileiros relacionados 
a cientometria.  

GRÁFICO 1:  DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DE ARTIGOS (2011-2021)
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Em relação aos autores que se destacam sobre o tema no Brasil, 
na Tabela 1 estão representados os dez principais produtores de co-
nhecimento com ênfase na cientometria indexados na WoS. Some-se 
a esta informação a instituição a qual estão vinculados, o número de 
citações dos artigos e o quantitativo de artigos sobre o domínio, disse-
minados por cada um deles. 
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TABELA 1:  AUTORES MAIS PRODUTIVOS NA VERTENTE CIENTOMÉTRICA

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

É possível analisar que o autor Rogério Meneghini, da Universi-
dade Federal de São Paulo, possui o maior número de artigos publica-
dos, além de ter mais citações que os demais produtores de conheci-
mento, todavia, apesar de ter 5 artigos publicados sobre cientometria, 
o autor Abel Laerte Packer, da Fundação de Apoio a Universidade 
Federal de São Paulo e um dos criadores da SciELO5, destaca-se em 
número de citações do que outros autores que possuem mais artigos 
publicados do que ele na temática, inferindo que seus trabalhos são 
bem representativos para o campo. 

Percebe-se que grande parte das instituições nos quais os au-
tores estão vinculados são universidades públicas, tendo em vista que 
estes espaços são ambientes propícios para pesquisa científica, tendo 
a pós-graduação stricto sensu no Brasil contribuindo efetivamente para 
essas investigações, obtendo a cada ano ótimos índices, subindo em 
rankings mundiais, atingindo a 13ª posição mundial de artigos publica-
dos na base de dados Web of Science (SOUZA; FILIPPO; CASADO, 2018).

Quanto às áreas do conhecimento mais representativas em re-
lação aos estudos cientométricos, o Gráfico 2 destaca que 37,82% do 

5 É uma biblioteca digital de livre acesso que reúne a produção de periódicos científicos brasileiros de múltiplas áreas do 
conhecimento.  
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total das publicações sobre cientometria indexadas na Web of Science 
são produzidas no âmbito da Ciência da Informação, levando em conta 
que o campo é constituído por fatores que o caracterizam como es-
paço de produção de saberes consolidados, buscando atender as de-
mandas que circundam o universo da informação através de práticas 
(BUFREM; SILVA; SOBRAL, 2017).

GRÁFICO 2:  ÁREAS DO CONHECIMENTO MAIS REPRESENTATIVAS
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Observa-se que, além da Ciência da Informação, existem outras 
áreas do conhecimento que aplicam estudos cientométricos como 
a Biologia (25,64% de representação), Ciências Multidisciplinares 
(13,46% de representação), no sentido de que os estudos métricos 
proporcionam analisar “dimensões geopolíticas ou redes e comunida-
des de pesquisa e suas relações estruturais, bem como a construção 
de mapas de visualização de literaturas” (ARAÚJO, 2014, p. 14), sendo 
multidisciplinar a sua aplicação em variados campos científicos. 

A Tabela 2 resulta na apresentação dos periódicos mais produti-
vos do corpus de análise da pesquisa sobre cientometria, destacando 
o país de origem, o Qualis6 na estratificação na área de conhecimento 

6 O Qualis é um sistema brasileiro de avaliação de periódicos, estratificando a qualidade seguindo critérios voltados para pós-
-graduação. 
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predominante do periódico, além do fator de impacto7 calculado pela 
WoS com as produções nos últimos 3 anos de análise e o quantitativo 
de artigos publicados. 

TABELA 2:  PERIÓDICOS MAIS PRODUTIVOS DO CORPUS DA PESQUISA

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

No cenário aplicado a área da Comunicação e Informação, no-
ta-se que a maioria dos periódicos estão estratificados em A1 e A2, 
identificando que os artigos publicados pelos pesquisadores brasilei-
ros tendem a serem submetidos a revistas de maior rigor científico 
e produzidas no âmbito do Brasil, exceto o periódico Scientometrics, 
sendo a única revista internacional que consta na tabela das dez mais 
produtivas, com o maior fator de impacto dos periódicos mapeados. 

Na análise do fator de impacto extraído pelo Journal Citation 
Reports, base vinculada ao pacote da Clarivate Analytics que mapeia 
a influência de um periódico no ecossistema de pesquisa global, por 
meio de métricas de citações, os periódicos brasileiros Em Questão, 
Encontros Bibli e Perspectivas em Ciência da Informação não possuem 

7 O Fator de Impacto dos periódicos indexados pela WoS pode ser consultado ao acessar o Journal Citation Reports: https://jcr.
clarivate.com/jcr/home 
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índices, pois foram indexados na WoS recentemente no índice de cita-
ção Emerging Sources Citation Index, não havendo dados suficientes 
nos últimos anos para o cálculo.  

 Destaca-se quanto aos periódicos o Brazilian Journal of Medical 
and Biological Research, Acta Botanica Brasilica e Bioscience Journal 
que estes são focados na área de Ciências Biológicas e Ambientais, 
com isso, destaca-se que o qualis nesta área permeia estratos em B1, 
consolidando assim que os estudos cientométricos são multidiscipli-
nares, conforme analisado no Gráfico 1, investigando as propriedades 
das áreas do conhecimento em múltiplas dimensões. 

Para visualização dos conhecimentos inerentes a cientometria 
mediante a coocorrência das palavras-chave dos autores dos artigos, a 
Figura 3 culmina na apresentação dos termos mais frequentes, quanto 
maior a circunferência, mais vezes o termo foi recorrente, quanto mais 
intensa as linhas que conectam os círculos, maior a força de concen-
tração entre os termos, analisando assim as relações que são estabe-
lecidas pelas temáticas.

FIGURA 3:  COOCORRÊNCIA DE TERMOS NOS 
ARTIGOS SOBRE CIENTOMETRIA INDEXADOS NA WOS

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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O termo mais frequente nos artigos indexados pelos autores é a 
palavra bibliometria com 35 ocorrências, interligado diretamente com 
outras temáticas como a produção e colaboração científica, fator de 
impacto, dentre outros dimensões inerentes às análises que são feitas 
na perspectiva cientométrica, destacando a biodiversidade, etnobotâ-
nica e a etnobiologia como termos conectados aos estudos cientomé-
tricos aplicados às Ciências Biológicas. 

No âmbito da Ciência da Informação, observa-se que as análises 
estão pautadas na produtividade de pesquisa, a medição da citação 
dos artigos publicados, além da interdisciplinaridade, aplicando estu-
dos utilizando como fonte de informação a Web of Science que possui 
4 ocorrências no mapa, mensurando a produção científica, formando 
teias de ciência na perspectiva que o mapeamento do ecossistema é 
elaborado. Dessa forma, afirma-se que os estudos cientométricos en-
globam o cenário da avaliação da ciência mediante a geração de indi-
cadores nas vertentes visualizadas na Figura 3.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, infere-se que a cientometria nos estudos 
aplicados em âmbito brasileiro e considerando o recorte desta pesqui-
sa, pauta-se em analisar as características das áreas do conhecimento 
focadas no uso de indicadores métricos preocupados em mensurar a 
colaboração científica, produtividade em pesquisa, análise de citações 
e impacto das produções intelectuais indexadas em bases de dados, 
além de investigar o fomento para os domínios do conhecimento me-
diante aos indicadores de insumo e produto.

	 Com o mapeamento da produção brasileira sobre a temática 
a partir dos artigos indexados na Web of Science, conclui-se que a 
grande parte dos pesquisadores que produzem sobre esta verten-
te são da área da Ciência da Informação, disseminando estudos que 
investigam a informação científica objetivando contribuir para ava-
liação e o progresso da ciência brasileira, por meio da relação com a 
tecnologia, o governo e aspectos sociais econômicos que permeiam 
os saberes científicos.  
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	 De maneira geral, as pesquisas sobre cientometria analisadas 
no corpus desta pesquisa corroboram para prospectar novos estudos 
contínuos de análise do desenvolvimento científico de disciplinas, 
contribuindo na identificação de paradigmas obsoletos das áreas, a 
compreensão do processo comunicativo do fluxo científico, sendo pu-
blicizadas os seus resultados nos periódicos de maior rigor científico, 
estratificados em nível A1 e A2 do Qualis CAPES no campo da comuni-
cação e informação. 

	 As limitações do desenvolvimento da pesquisa se deram por 
conta de analisar os artigos em apenas uma base de dados, com isso, 
como pesquisa futura é indicado expandir a busca do mapeamento do 
ecossistema de pesquisa sobre cientometria para outras bases como 
o Google Scholar, Scopus e Redalyc, apresentando um panorama com-
pleto do contexto brasileiro, abarcando mais fontes de informação.

Sugere-se também como continuidade da pesquisa, estudos de 
análise de citação para reconhecer quais são os teóricos e influências 
epistemológicas para o domínio da cientometria, além de analisar as 
particularidades das áreas do conhecimento mediante a análise de 
conteúdo dos artigos levantados neste artigo, identificando as proprie-
dades dos domínios da ciência.
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ARQUIVOMETRIA NA PRÁTICA:
 APLICAÇÃO DE MÉTRICAS NO 
ARQUIVO CENTRAL DA UFSC

Ana Paula Alves Soares1

Ezmir Dippe Elias2

INTRODUÇÃO 
Desde muito tempo, arquivistas vem aplicando métricas nos ar-

quivos, mesmo que de forma empírica e sem chamar de métricas; é co-
mum que alguns aspectos do ambiente dos arquivos sejam quantifica-
dos, por exemplo, metro linear de documentos, área física do arquivo, 
quantificação de empréstimos e consultas, entre outros. Apesar disso, 
há poucos estudos que tratam da aplicação de métricas nos arquivos. 
Trata-se de um tema pouco explorado, mas que já possui denomina-
ção e métodos para sua aplicabilidade. Em 1994 Gorbea Portal atribui 
nome e definição para tal atividade, denominando arquivometria, que 
corresponde:

C
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 3

1 Doutora (2019) e Mestra (2012) em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Especialista em 
Gestão em Arquivos (2009) pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Graduada em Arquivologia (2003) pela Universi-
dade Federal de Santa Maria (UFSM). Atualmente é Arquivista na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), onde também 
atua como Presidente da Comissão Permanente de Avaliação de Documentos (CPAD/UFSC) e Coordenadora do Grupo Gestor dos 
Sistemas de Gestão de Processos Administrativos. Tem experiência na área de Ciência da Informação, com ênfase em Arquivo-
metria e Arquivologia.
2 Mestra em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Santa Catarina (2015). Especialista em Gestão em Arquivos 
Públicos e Empresariais pela Universidade Federal de Santa Catarina (2000). Bacharel em Biblioteconomia e Documentação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1981). Tem experiência na área de Ciência da Informação com ênfase em Estudos Mé-
tricos da Informação (Arquivometria).
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[...] a aplicação de métodos e modelos matemá-
ticos e estatísticos ao comportamento e análise 
dos documentos e manuscritos de arquivo, com 
o interesse de identificar o comportamento de 
fenômenos históricos associados à estrutura e 
organização deste tipo de fundo e documento, 
cujos resultados enriquecem a organização da 
atividade arquivística e, por conseguinte, a disci-
plina de arquivologia (GORBEA-PORTAL, 1994, p. 
26, tradução nossa).

Passadas quase duas décadas observa-se, em âmbito nacio-
nal, o início de estudos que abordam a arquivometria sob diferentes 
perspectivas, tais como: arquivos de plantas de engenharia, arquivos 
universitários, na digitalização de documentos, entre outros, demons-
trando na prática diversas possibilidades de exploração desta espe-
cialidade métrica. À medida que os arquivos começam a se interessar 
pela aplicação de métricas surge também a necessidade de estabele-
cer uma metodologia de aplicação específica para estes, de modo que 
amplie sua aplicação para qualquer tipo de arquivo. Por esta razão, 
Soares (2019) em seu estudo teórico propositivo busca pelo aprofun-
damento desta especialidade métrica, atribuindo uma nova definição 
para a arquivometria:  

uma especialidade métrica que utiliza a Mate-
mática e Estatística para identificar as diversas 
variáveis (quantitativas e qualitativas) do arquivo 
em todas as suas idades (corrente, intermediária 
e permanente), independentemente do suporte 
informacional, relacionados ao seu acervo, sua 
organização, seu ambiente e estrutura, seus usuá-
rios e seus recursos materiais, financeiros e huma-
nos, a fim de avaliar, gerenciar, otimizar e qualifi-
car as atividades de gerenciamento documental e 
gestão de serviços (SOARES, p. 82, 2019).  

Por trás desta definição, encontra-se a premissa de que a arqui-
vometria pode ser aplicada em qualquer contexto dos arquivos, idade 
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e suporte, considerando também as atividades de gestão de documen-
tos e gerenciamento do arquivo. 

Com relação a contextos específicos dos arquivos, temos os ar-
quivos universitários, os quais possuem como entidades mantenedo-
ras as universidades. Um tipo de arquivo que produz e acumula do-
cumentos em virtude das atividades de ensino, pesquisa e extensão 
realizadas pela universidade. A aplicação de métricas nestes arquivos 
já foi tema de estudos, conforme pode ser observado nos trabalhos 
de Elias, Soares e Pinto (2015), Elias (2015) e Elias e Pinto (2016). 
Os autores apresentam ampla aplicação de métricas no arquivo uni-
versitário, avaliando aspectos tais como: controle de documentos, 
classificação e ordenação de documentos, instrumentos de pesquisa, 
avaliação documental, metros lineares de documentos, área do ar-
quivo, entre outros. 

Da mesma forma, este capítulo apresenta enfoque nas métri-
cas aplicadas em arquivo universitário. Contudo, demostra aqui outras 
possibilidades de aplicação, identificando também os benefícios obti-
dos com a aplicação de medidas nestes arquivos. Para tanto, o arquivo 
escolhido para aplicação da arquivometria é o Arquivo Central da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina (UFSC), um arquivo universitário e 
público, que desde o início da década de 2000 vem coletando dados e 
desde 2015 vem aplicando métricas para melhor gerenciar seu acervo 
e serviços. 

ARQUIVOMETRIA NA PRÁTICA

A aplicação de métricas nos arquivos só é possível quando o ar-
quivo mantém o compromisso de coletar os dados referentes à ges-
tão de documentos e gestão do arquivo. Durante 20 anos o Arquivo 
Central da UFSC vem coletando dados, o que permite realizar estudos 
demonstrando com clareza a aplicação da arquivometria e análises 
comparativas em intervalos de tempo. Neste estudo, por exemplo, 
abordaremos a atividade de aquisição de documentos, no que se refe-
re à transferência destes; classificação de documentos e acesso, sendo 
este último a análise do empréstimo de documentos.
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Aquisição de documentos - Transferência 
de documentos 
Entre as funções arquivísticas está a aquisição de documentos 

que corresponde ao “ingresso de documentos em arquivos seja por 
comodato, compra, custódia, dação, depósito, doação, empréstimo, 
legado, permuta, recolhimento, reintegração ou transferência” (DBTA 
– Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística, p. 85, 2005).  

Aquisição de documentos no Arquivo Central da UFSC dá-se por 
meio da transferência destes, quando os documentos do arquivo cor-
rente já cumpriram seu prazo nesta idade e já podem ser transferidos 
ao arquivo. Essa atividade é normatizada e quantificada. Em outras 
palavras, isto significa que, antes da documentação ser transferida, de-
verá estar devidamente avaliada, classificada, organizada, higienizada, 
acondicionada e identificada. O responsável pela transferência deve-
rá preencher o termo de transferência/recolhimento de documentos, 
no qual constam os tipos documentais transferidos. Este documento é 
conferido pela equipe do Arquivo Central e, se estiver de acordo com 
as normas internas, a transferência é efetivada e o documento assi-
nado. A quantidade de documentos transferidos é registrada no mo-
mento da chegada destes, em planilha específica, algo que faz parte 
da rotina do arquivo, mantendo-se o hábito da coleta de dados sobre a 
aquisição. Como exemplo, utilizaremos nesta análise o quinquênio de 
2016 até 2020. Na tabela 1 é apresentada a variável que corresponde 
a quantidade de documentos transferidos por ano. 

TABELA 1:  DOCUMENTOS TRANSFERIDOS POR ANO

FONTE: dados da pesquisa. 

Como pode ser observado, os dados demonstram que o ano de 
2016 se destaca com a maior quantidade de documentos transferidos. 
O ano de 2020 também levanta hipóteses de um grande volume a ser 
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transferido, pois os dados referem-se às transferências realizadas no 
primeiro trimestre do ano corrente, quando no mês de março come-
çou o período pandêmico que deu início ao teletrabalho em toda a 
instituição, com a interrupção imediata da atividade de transferência 
de documentos.  Dados como estes são relevantes para que se pos-
sa fazer estimativas, previsões sobre o crescimento do acervo, assim 
prever área física necessária, equipamentos, entre outros requisitos 
essenciais à guarda dos documentos. 

Outra forma de mensurar é observar a porcentagem anual de 
transferência de documentos. Na tabela 2 é apresentada a aplicação 
da métrica que identifica tal aspecto. 

TABELA 2:  PORCENTAGEM ANUAL DE DOCUMENTOS TRANSFERIDOS

FONTE: dados da pesquisa.

Muito do que se pode estimar vem de dados sobre o crescimen-
to do acervo. Portanto, verificar a porcentagem anual de transferências 
pode ser útil para examinar se o acervo cresce de modo semelhante ou 
discrepante. Neste caso identifica-se um crescimento discrepante em 
que o ano de 2016 representa 73% do crescimento do acervo, enquan-
to os outros anos variam de 15% até 5%. 

Ainda sobre a transferência de documentos outra métrica pode 
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ser aplicada, o coeficiente de documentos transferidos, utilizando os da-
dos sobre o total de documentos transferidos por ano e o total de docu-
mentos custodiados por ano. Na tabela 3 são apresentados tais dados.

 
TABELA 3:  DADOS SOBRE DOCUMENTOS TRANSFERIDOS E CUSTODIADOS 

FONTE: dados da pesquisa. 

Aplicando a métrica supracitada temos na tabela 4 os resultados 
do coeficiente de documentos transferidos por ano. 

TABELA 4:  COEFICIENTE DE DOCUMENTOS TRANSFERIDOS POR ANO

FONTE: dados da pesquisa. 

A aplicação da métrica permite identificar que o ano de 2016 
apresenta maior coeficiente (0,41), em seguida o ano de 2017 (0,07), 
já os anos de 2019 e 2018 apresentam o mesmo coeficiente (0,02) e 
por fim, o menor coeficiente no ano de 2020 (0,01), perfazendo ape-
nas o primeiro trimestre. Com a relação entre as variáveis “documen-
tos transferidos” e “documentos custodiados” é possível também per-
fazer estimativas sobre o aumento do volume documental. 
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Classificação de documentos 
Outra função arquivística é a classificação, conceituada como o 

ato ou efeito de analisar e identificar o conteúdo dos documentos e 
selecionar a categoria de assunto sob o qual devem ser recuperados 
(SANTOS, 2007). 

A atividade de classificação teve início a partir de 2014 na 
documentação armazenada no arquivo e os instrumentos ado-
tados são: Código de Classificação e Tabela de Temporalidade e 
Destinação de Documentos relativos às atividades-meio do Poder 
Executivo Federal e Código de Classificação de Documentos de Ar-
quivo Relativos às Atividades-fim das Instituições Federais de Ensi-
no Superior – IFES.

Na análise da classificação de documentos foram avaliadas vari-
áveis sobre a quantidade de documentos classificados por ano, incluin-
do também suas classes documentais. Para tanto, foram utilizados dois 
quinquênios: 2010 até 2014 e 2015 até 2019.

Na tabela 5 é apresentada a quantidade de documentos classifi-
cados por ano no quinquênio 2010 a 2014.

TABELA 5:  DOCUMENTOS CLASSIFICADOS POR ANO 

FONTE: dados da pesquisa. 

	
O quadro acima representa a justificativa citada anteriormente: 

que esta atividade iniciou somente em 2014 na documentação arma-
zenada no arquivo. Neste quinquênio teremos, portanto, somente os 
dados do período de 2014 como referência.

Podemos mensurar observando a porcentagem anual de clas-
sificação de documentos. Na tabela 6 é apresentada a aplicação da 
métrica que identifica tal aspecto no quinquênio 2010 a 2014.
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TABELA 6:  PORCENTAGEM ANUAL DE CLASSIFICAÇÃO

FONTE: dados da pesquisa. 

Verifica-se na tabela acima que o resultado oferece novo parâ-
metro à tomada de decisão, qual seja, avaliar a necessidade de recur-
sos humanos, corrigindo as condições desfavoráveis para que esta ati-
vidade prossiga acontecendo.

Na tabela 7 é apresentada a quantidade de documentos classifi-
cados por ano no quinquênio 2015 a 2019.

TABELA 7:  DOCUMENTOS CLASSIFICADOS POR ANO

FONTE: dados da pesquisa. 

A tabela acima demonstra que, no período analisado, a classifi-
cação mantém uma média muito alta no ano de 2015, ano seguinte ao 
início desta atividade no arquivo; nos anos de 2018 e 2019 apresenta 
quantidade equilibrada; e o ano de 2017 indica a menor quantidade. 
Este indicativo pode apontar para a elaboração de metas à classifica-
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ção de documentos e avaliação da necessidade de aumento na equipe 
para o desenvolvimento desta atividade.

Podemos mensurar também observando a porcentagem anual 
de classificação de documentos. Na tabela 8 é apresentada a aplicação 
da métrica que identifica tal aspecto no quinquênio 2015 a 2019. 

TABELA 8:  PORCENTAGEM ANUAL DE CLASSIFICAÇÃO

FONTE: dados da pesquisa.

A tabela 8 apresenta as porcentagens de cada ano, denotando 
que o período de 2015 apresenta a maior porcentagem, 58%, e que 
2017 a menor porcentagem, 2% da atividade de classificação, alertan-
do para que sejam estabelecidas novas metas e que seja realizada ava-
liação do desempenho da equipe no desenvolvimento dessa atividade.

As variáveis a serem aplicadas possibilitam também mensurar 
observando a porcentagem anual de classificação e de documentos a 
serem classificados em relação ao total geral de documentos armaze-
nados no arquivo.

Na tabela 9 é apresentada aplicação da métrica que identifica tal 
aspecto para o quinquênio 2020 a 2014. 
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TABELA 9:  PORCENTAGEM DOS DOCUMENTOS 
CLASSIFICADOS E A SEREM CLASSIFICADOS

FONTE: dados da pesquisa.

A tabela acima apresenta resultado equilibrado, denotando que 
mais da metade da documentação custodiada encontra-se classificada.

Na tabela 10 é apresentada a aplicação da métrica que identifica 
tal aspecto para o quinquênio 2015 a 2019.

TABELA 10:  PORCENTAGEM DOS DOCUMENTOS 
CLASSIFICADOS E A SEREM CLASSIFICADOS

FONTE: dados da pesquisa.

Como pode ser observado, os documentos classificados neste 
período representam pouco mais da metade, o que é positivo, mas 
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também é uma medida que pode ser usada para planejamento da ati-
vidade, estabelecimentos de prazos que também devem estar associa-
dos à quantidade de pessoas que realizam a classificação de documen-
tos para assim finalizar a classificação da documentação que está sob 
custodia do arquivo. 

A seguir é apresentada a aplicabilidade de métricas por classes 
documentais do quinquênio 2010 a 2014.

TABELA 11:  CLASSES DOCUMENTAIS

FONTE: dados da pesquisa.

A tabela acima apresentada possibilita visualizar qual a classe 
que incide em maior número de documentos classificados no arquivo. 
A classe 020 – Gestão de Pessoas, ou seja, documentação funcional, 
que se destaca como a documentação com a maior quantidade custo-
diada pelo arquivo.

Outra possibilidade é a identificação de possíveis cruzamentos 
entre variáveis que viabilizam a aplicação de equação arquivométrica.  

A equação Qc = Ta ÷ Tc também poderá ser aplicada entre diferen-
tes variáveis, como por exemplo, total de documentos classificados com 
o total de documentos custodiados por ano, visando à obtenção do coe-
ficiente de documentos classificados referente aos quinquênios analisa-
dos. Na tabela 12 são apresentados os dados do quinquênio 2010 a 2014.

TABELA 12:  DADOS SOBRE DOCUMENTOS CLASSIFICADOS E CUSTODIADOS

FONTE: dados da pesquisa.
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Aplicando a métrica supracitada temos na tabela 13 os resulta-
dos do coeficiente de documentos classificados por ano no quinquênio 
2010 a 2014. 

TABELA 13:  COEFICIENTE DE DOCUMENTOS TRANSFERIDOS POR ANO

FONTE: dados da pesquisa. 

	
Este resultado obtido na tabela 13 é único, visto que somente 

o ano de 2014 apresenta dados para esta aplicação. Lembrando nova-
mente que a classificação de documentos teve início no ano de 2014. 

Na tabela 14 são apresentados os dados do quinquênio 2015 a 
2019.

TABELA 14:  DADOS SOBRE DOCUMENTOS CLASSIFICADOS E CUSTODIADOS

FONTE: dados da pesquisa.

Aplicando a métrica supracitada temos na tabela 15 os resulta-
dos do coeficiente de documentos classificados por ano no quinquênio 
2015 a 2019. 
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TABELA 15:  COEFICIENTE DE DOCUMENTOS TRANSFERIDOS POR ANO

FONTE: dados da pesquisa.

Os resultados apresentam um coeficiente maior para o ano de 
2015, tendo o ano de 2017 apresentado o menor coeficiente no quin-
quênio analisado.

Empréstimo de documentos
Entre tantas atividades do arquivo, a função de disponibilizar a 

informação assume relevância sobre as demais, garantir o acesso aos 
documentos é função de todo arquivo. Neste sentido, aspectos rela-
cionados ao acesso destes pode ser quantificado, por exemplo, quanti-
dade de consultas, quais documentos são mais acessados, número de 
empréstimos realizados. Este último refere-se à “transferência física e 
temporária de documentos para locação interna ou externa, com fins 
de referência, consulta, reprodução, pesquisa ou exposição” (DBTA – 
Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística, p. 82, 2005).  

O empréstimo de documentos é analisado neste contexto, visto 
que o Arquivo Central da UFSC realiza esta atividade, porém somente para 
os setores produtores destes documentos, a fim de que estes possam con-
sultar documentos para realização de suas atividades administrativas. 

Na tabela 16 são apresentadas as quantidades de empréstimos 
nos conjuntos documentais no quinquênio de 2016 até 2020. 

TABELA 16:  EMPRÉSTIMOS DE DOCUMENTOS 

FONTE: dados da pesquisa. 
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Verifica-se que o ano de 2018 apresenta maior quantidade de 
empréstimos. O ano de 2020 indica a menor quantidade, lembrando 
novamente que são dados somente do primeiro trimestre deste ano. 
Medidas como estas são relevantes para que se possa analisar, quan-
do observado um baixo número de empréstimos, as razões para esta 
ocorrência. De outro modo, o empréstimo também pode ser analisa-
do, a partir da mensuração da porcentagem anual de empréstimo de 
documentos. 

Na tabela 17 é apresenta a aplicação da referida métrica. 

TABELA 17:  PORCENTAGEM ANUAL DE EMPRÉSTIMO

FONTE: dados da pesquisa. 

Como pode ser observado, o ano de 2018 representa a maior 
porcentagem com 31%, seguido do ano de 2017 com 25%, 2019 com 
23%, 2016 com 13% e 2020 representado por 7%. No caso do Arquivo 
Central, as porcentagens representam a demanda de atividades dos 
setores produtores, uma vez que o empréstimo é realizado exclusiva-
mente a esses setores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo buscou demostrar de forma prática a aplicação da 
arquivometria em um arquivo universitário, bem como as vantagens 
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que podem ser obtidas com esta especialidade métrica. Os argumen-
tos apontados para uso desta surgiram da efetiva aplicação da arquivo-
metria no Arquivo Central da UFSC, com a qual foi possível identificar 
os benefícios da sua aplicação tanto para o gerenciamento do arquivo 
e gestão dos documentos. 

Ao avaliar a transferência de documentos, de acordo com a es-
timativa de crescimento da massa documental, as métricas aplicadas 
são capazes de orientar o planejamento quanto à área física necessá-
ria, os equipamentos para manter adequada conservação do acervo e 
mobiliário necessário. Além disso, pode-se fazer uma estimativa dos 
recursos financeiros que serão necessários. 

Sobre a classificação de documentos, obtém-se com a aplicabi-
lidade das métricas a real situação do acervo custodiado pelo arquivo, 
no que diz respeito à representação das informações contidas nos do-
cumentos. Pode-se chegar a dados exatos de quanto ainda falta ser 
classificada do total da massa documental armazenada no arquivo. 

Outro fator que pode ser evidenciado é quanto da atividade de 
classificação está sendo realizada nos arquivos correntes, não poster-
gando para que seja realizada no intermediário ou permanente. 

As métricas aplicadas são capazes de orientar o gestor, alertan-
do para que a atividade tenha um fluxo contínuo, e desta forma seja 
priorizada como atividade diária.

Em relação ao empréstimo de documentos, as métricas são um 
norteador de medidas que podem ser tomadas em relação a observa-
ção dos dados, quando há uma baixa procura pelo acervo deve-se in-
vestigar as questões relacionadas ao tema, por outro lado uma grande 
procura pode indicar que o arquivo vem tomando decisões assertivas. 

Mais estudos ainda se fazem necessários para que se possa am-
pliar a compreensão dos arquivistas sobre a importância e vantagens 
da arquivometria, para que estes também possam expandir as possibi-
lidades de aplicação de métricas nos arquivos e desfrutar dos benefí-
cios desta aplicabilidade.
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A PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE 
A PANDEMIA DA COVID-19 NA
 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: 

UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

Flávia de Araújo Telmo1

Joana Ferreira de Araújo2

Alzira Karla Araújo da Silva3

INTRODUÇÃO

O mundo tem enfrentado a pandemia da COVID-19, buscando 
investir na adoção de medidas de prevenção e controle da doença, o 
que propiciou o desenvolvimento de pesquisas científicas com o ob-
jetivo de compreender e combater esse fenômeno. Organizações têm 
discutido sobre o tema e contribuído de modo efetivo para o avanço 
de estudos, a exemplo de laboratórios, institutos de pesquisa como o 
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Instituto Butantan, instituições de ensino superior e organizações in-
ternacionais, como a Organização Mundial de Saúde (OMS).

Pesquisadores de diversas áreas reúnem esforços a fim de estu-
dar a variante e o seu impacto no contexto social, ressaltando o estado 
emergente e despertando reflexões acerca do tema. Entre elas, a área 
de Ciência da Informação (CI), voltada para os estudos que tratam da 
informação, vem pesquisando sobre os fenômenos relacionados às 
atividades de combate à pandemia, como o uso de sistemas, compar-
tilhamento de dados confiáveis, acesso às informações científicas, de-
sinformação e fake news e estatísticas que envolvem o enfrentamento 
à doença.

Neste cenário, a informação desempenha papel primordial, 
destacando-se pelas diversas possibilidades que oferece para o desen-
volvimento de cura, fabricação de vacinas e conscientização dos in-
divíduos em relação aos sintomas, formas de prevenção, detecção e 
tratamento, entre outros. (FRANÇA; ALVES; SILVA, 2020).

Percebe-se a imprescindibilidade dos pesquisadores da CI em 
conhecer a dimensão das contribuições, os autores dessas produções 
e abordagens estudadas na área nesse momento. Logo, para obtenção 
dessa produtividade, tem-se dentre as disciplinas de interesse da CI, 
os Estudos Métricos da Informação (EMI) que, por sua vez, buscam 
analisar quantitativamente a produção científica.

As métricas da informação caracterizam-se como instrumentos 
que permitem administrar, tomar decisões e compreender o alcance 
da produção científica, por meio da mensuração de dados sobre sua 
disseminação, contribuindo para a elaboração de diagnósticos e ava-
liações (VITULLO; SANTOS, 2017).

Ao tratar dos EMI destaca-se, especialmente, a bibliometria, 
que surge como um “[...] conjunto de métodos e técnicas quantitati-
vas para a gestão de bibliotecas e instituições [...]”, permitindo visuali-
zar, por meio de suas leis: a produtividade dos autores (Lei de Lotka); 
dispersão da produção em relação aos periódicos (Lei de Bradford); e 
frequência em que figuram os termos no texto (Lei de Zipf) (SANTOS; 
KOBASHI, 2009, p. 157).

Compreendendo o papel que a CI desempenha frente aos es-
tudos que apresentam a informação como seu objeto, bem como sua 
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responsabilidade social no enfrentamento da pandemia da COVID-19, 
considerando os estudos métricos como estratégias para percepção 
da produção científica nas áreas do conhecimento, surge o questiona-
mento: qual o panorama bibliométrico dos estudos sobre a temática 
da pandemia de COVID-19 na Ciência da Informação?

Nesse ínterim, para responder o problema proposto, o estudo 
tem como objetivo geral analisar, sob uma perspectiva bibliométrica, 
as pesquisas desenvolvidas na área Ciência da Informação relaciona-
das à pandemia da COVID-19. Para tanto, pretende-se: identificar a 
produção nacional e internacional na CI relacionada com a temática da 
pandemia da COVID-19 na base de dados Web of Science (WoS); iden-
tificar o quantitativo das produções quanto ao país/região, periódicos 
e idioma; aplicar a Lei de Lotka e Bradford e; representar a incidência 
de termos adotados nos estudos por meio das palavras-chaves atribu-
ídas pelos autores.

A importância desta pesquisa pauta-se na emergência do tema, 
dado o contexto pandêmico vivenciado e seus desdobramentos, além 
da necessidade de discutir a responsabilidade social da CI frente a este 
problema de saúde pública, compreendendo o seu papel e as contri-
buições que podem advir do conhecimento científico, já produzido na 
área, relacionados à temática, bem como os dados numéricos identifi-
cados que subsidiem decisões e instiguem novas pesquisas.

O estudo abarca discussões acerca da Ciência da Informação 
em tempos da pandemia da COVID-19, entendendo como a área 
pode contribuir nesse cenário pandêmico. Trata, ainda, da avaliação 
da produção científica, sob a égide dos Estudos Métricos da Informa-
ção (EMI), em especial a bibliometria; traça o percurso metodológico 
desenvolvido, bem como os resultados alcançados, tecendo, por fim, 
algumas considerações finais.

A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO EM TEMPOS 
DE PANDEMIA DA COVID-19

A confirmação do estado pandêmico da COVID-19 ocasionada 
pelo Coronavírus (SARS-CoV-2) no ano 2020 mudou não só no Brasil, 
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mas no mundo, a dinâmica das discussões e práticas informacionais, 
seja no âmbito científico ou na dimensão das ações da sociedade em 
comunicar-se, adquirir ou disseminar informações.

Sendo a obtenção de informações confiáveis e científicas um fa-
tor urgente para compreensão e elaboração de soluções de combate 
à doença, a Organização Pan-Americana da saúde (OPAS), afirma que 
“[...] a disponibilidade de dados cruciais de sistemas de informação 
ágeis são fatores de êxito no combate à pandemia” (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 2020a, p. 3).

Desse modo, as tecnologias da informação foram consideradas 
imprescindíveis nesse período, isso devido às ferramentas desenvolvi-
das (redes sociais, base de dados científicas, plataformas de telecon-
sulta, websites oficiais e aplicativos), que passaram a ser usadas para 
monitorar e atender as demandas de informação e comunicação, em 
um momento em que o contato presencial tornou-se limitado nos am-
bientes, por exemplo, de hospitais, escolas, bibliotecas, comércio e de 
entretenimento.

Pelo exposto, percebe-se que as práticas para obtenção de solu-
ções e explicações de problemas oriundos da pandemia, tem como fa-
tor fundamental a informação, não apenas quanto à aplicação e aqui-
sição das ferramentas mencionadas, mas também em aspectos, como: 
a competência informacional dos usuários em desenvolver e consultar 
os serviços especializados de informação por meio dessas tecnologias; 
o modo de gerenciar as informações e compartilhar o conhecimen-
to no ambiente físico/digital; a veracidade das fontes em meio a um 
intenso compartilhamento de opiniões sociais e políticas; a seguran-
ça, produção, armazenamento, fluxo e tradução dos dados para uso 
nas abordagens sobre a pandemia; e a atuação dos profissionais nas 
unidades de informação. Esses tópicos implicaram em iniciativas de 
investigação não apenas da área da saúde, mas também de pesquisa-
dores da Ciência da Informação, para compreender o seu objeto nesse 
momento.

Para Kobashi e Tálamo (2003, p. 19), “compete, portanto, a Ciên-
cia da Informação estabelecer os princípios e as práticas relacionadas 
à produção da informação, sua distribuição e formas de acesso [...]”. 
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Segundo as autoras a compreensão da informação ocorre na comple-
xidade específica do domínio que faz parte, pois depende do elemen-
to que se trata e sua estrutura. É nessa “[...] relação com os próprios 
acontecimentos relacionados às dinâmicas sociais, culturais, e técni-
cas relativas à circulação e consumo da informação” que a área evolui 
(ARAÚJO, 2018, p. 109).

Os desafios observados para conter a pandemia como a necessi-
dade da transparência de dados, o compartilhamento de estudos para 
desenvolvimento da vacina, a interação entre centros de pesquisas, a 
grande quantidade de informações falsas e não científicas comparti-
lhadas, o acesso a estudos e literatura para as pesquisas, incentivaram 
investigações e diálogo na CI no intuito de facilitar o acesso às infor-
mações confiáveis para que a sociedade acadêmica ou não, obtivesse 
respostas pertinentes sobre a doença e ações de contingenciamento, 
por exemplo.

Mata, Grigoleto e Lousada (2020), destacam algumas fontes de 
informações importantes e confiáveis de várias áreas, consideradas ini-
ciativas de disseminação de informações fidedignas sobre a pandemia, 
que surgiram em meio a infodemia e ações de desinformação, sendo: 
Ministério da Saúde; Organização Pan-Americana da saúde; Monito-
raCovid-19 (Icict/Fiocruz); Observatório Covid-19 (Fiocruz); Biblioteca 
Regional de Medicina (BIREME); Portal de Periódicos da Capes; Institu-
to Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) - Diretório 
de Fontes de informação sobre o coronavírus.

Além disso, a Organização Mundial de Saúde (2020a) tem reali-
zado ações educativas (conferências, vídeos, pesquisas) que apoiam a 
ciência, estabelecendo uma troca de conhecimento entre especialistas 
(saúde, ciências sociais, estatística, computação e outros) para com-
preender as medidas de controle a infodemia, suas consequências e 
elaboração de ações educativas e de incentivo a pesquisa, que possam 
combater o excesso de informações. Assim, entende-se que infode-
mia compreende a abundância excessiva de informações, verídicas/
corretas ou não, durante uma pandemia, podendo dificultar o acesso 
a fontes e orientações confiáveis quando necessário (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 2020b).

Algumas das perspectivas que podem ser observadas em estu-
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dos da área já desenvolvidos que versam sobre a COVID-19, incluem 
pesquisas que tratam, por exemplo, da produção de conteúdo através 
de podcasts e webinars para divulgação científica durante o período 
pandêmico, bem como seu impacto na CI; aplicação de princípios da 
arquitetura da informação para sites que realizam o mapeamento do 
contágio do vírus no país e no mundo, com o objetivo de facilitar o 
acesso à informação; questões relacionadas a desinformação e info-
demia; papel e adaptação dos serviços de informação (BRITO et al., 
2020; CUNHA 2020; LOPEZ-PUJALTE; NUNO-MORAL, 2020; SENA; FA-
RIAS; COSMO, 2020; SILVA; SOUZA, 2020; SINGH 2020; PAUWELS et al., 
2021).

Entende-se que essas discussões acarretam o empenho de pes-
quisadores da CI, tanto nos fatores do uso e práticas que envolvem 
a informação, como também na compreensão sobre o panorama do 
avanço da produção científica que tenham como objeto as abordagens 
relacionadas à pandemia, bem como os dados de pesquisadores, fon-
tes de divulgação, vínculos, instituições e outros.

AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA E OS ESTUDOS 
MÉTRICOS DA INFORMAÇÃO: BIBLIOMETRIA
A avaliação da produção científica compreende uma atividade 

desenvolvida no meio acadêmico-científico que permite assegurar e 
medir o avanço nas pesquisas, instigando o aperfeiçoamento constan-
te de discussões e práticas em todas as áreas do conhecimento (FREI-
TAS, 1998). Essa avaliação, por sua vez, pode ser executada sob dois 
vieses, quais sejam: qualitativo e quantitativo.

A análise quantitativa ocorre através da coleta/cálculo de indica-
dores de desempenho das pesquisas. A quantificação pressupõe, entre 
outros, a adoção dos EMI, com o propósito de coletar dados que indi-
quem o índice de citações das publicações; notoriedade de periódicos 
científicos; índices de produtividade por autores, instituições, países, 
regiões, ano; fator de impacto; índice h; visibilidade, etc.

Essa avaliação tem ganhado espaço para discussões, uma vez 
que a partir dela é possível conseguir financiamento de agências de 
fomento ao desenvolvimento de pesquisas; os dados obtidos auxiliam 
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em processos de tomada de decisão e permitem avaliar o prestígio da 
produção científica, além de ser um dos fatores observados pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no 
Brasil, para atribuição do Qualis Capes (MARQUES, 2013).

Entre as métricas, tem-se a bibliometria, patentometria, arqui-
vometria, informetria, cientometria, altmetria e webometria, que con-
tribuem para visualizar a disseminação e o uso da informação nos ca-
nais formais de comunicação científica, a exemplo dos periódicos; e os 
canais supra formais, viabilizados pela web social, como mídias e redes 
sociais online. Com efeito, é possível asseverar que os EMI se desen-
volvem a partir da associação com outras disciplinas de áreas distintas 
e complementares, como a Matemática e a Computação.

Em especial, a Bibliometria se caracteriza como o primeiro sub-
campo nas discussões sobre os EMI, inclusive sendo desenvolvida an-
tes do aparecimento de sua terminologia (CURTY; DELBIANCO, 2020). 
É caracterizada como um “[...] conjunto de métodos e técnicas quan-
titativos para a gestão de bibliotecas e instituições envolvidas com o 
tratamento de informação [...]” (SANTOS; KOBASHI, 2009, p. 157).

Inicialmente, muito voltada para aplicação em unidades de in-
formação, como as bibliotecas, a Bibliometria foi se desenvolvendo ao 
longo do tempo e provando seu potencial para subsidiar tomadas de 
decisão quanto aos aspectos que envolvem não somente a gestão de 
coleções, mas a produção e comunicação científica. Pesquisadores e 
gestores passam a direcionar sua atenção também para as contribui-
ções que os dados obtidos a partir dos estudos bibliométricos podem 
aferir.

Iniciativas como a criação de eventos centrados no tema, exem-
plificam a importância e visibilidade que vem conquistando ao longo 
do tempo, bem como instiga a produção, abrindo espaço para a cons-
trução do conhecimento por meio de discussões e disseminação das 
pesquisas desenvolvidas. No Brasil, o Encontro Brasileiro de Bibliome-
tria e Cientometria (EBBC) tem se destacado, além do Encontro Nacio-
nal de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ENAN-
CIB), por meio do GT 7 que trata sobre a Produção e Comunicação da 
Informação em Ciência, Tecnologia e Inovação.

Os estudos a respeito da produção e comunicação científica per-
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mitiram identificar modelos de comportamento que, posteriormente, 
compreenderam os padrões para análise de dados, instituídos como 
princípios, quais sejam: a Leis de Lotka, Bradford e Zipf (MACHADO 
JÚNIOR et al., 2016).

A Lei de Lotka, também chamada Lei do Quadrado Inverso, foi 
desenvolvida em 1926 e diz respeito à identificação da produtividade 
dos autores de artigos científicos por meio de um cálculo. A ideia por 
trás dessa aplicação consiste na hipótese de que, em determinadas 
áreas do conhecimento científico, é possível identificar um número 
pequeno de pesquisadores considerados bastante produtivos, em 
paralelo a um quantitativo alto de pesquisadores que apresentam 
menos produtividade (SANTOS; KOBASHI, 2009). A representação 
matemática compreende que o número de autores que produzem 
“n” artigos em um campo científico é igual a 1/n² daqueles que pro-
duzem apenas 1, por conseguinte, considera que pesquisadores com 
uma só contribuição consistem em 60% aproximadamente (CÂNDI-
DO et al., 2018).

A Lei de Bradford surgiu através de pesquisas médicas orienta-
das por Hill Bradford, em conjunto com outros médicos, que busca-
vam identificar a quantidade de artigos científicos publicados sobre 
determinados temas em periódicos da área em que se inserem e/ou 
especializados na temática. Os resultados apontaram para um núcleo 
pequeno de revistas que tratam do assunto de forma mais frequente/
ampliada, ao passo em que se percebeu um número maior de revistas 
com baixa produtividade/publicações acerca do assunto em questão 
(MACHADO JÚNIOR et al., 2016). Assim, por meio da aplicação da Lei 
de Bradford, também conhecida como Lei da Dispersão, é possível 
compreender quais os periódicos que apresentam maior produtivida-
de sobre uma temática específica.

Para tanto, é necessário dividir os periódicos em zonas, com três 
(tercis) ou quatro (quartis) repartições, cada uma destas representará 
uma fração da produção, sendo a primeira zona considerada a mais 
representativa, uma vez que apresentará menos títulos de periódicos, 
mas um alto quantitativo de artigos publicados. A segunda e tercei-
ra zona deverão reunir um número maior de periódicos com menor 
produtividade, em comparação a primeira e, por fim; a quarta zona 
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consistirá em um número expressivo de periódicos que apresentam os 
quantitativos de publicação mais baixos; ordenando-os em decrescên-
cia (MACHADO JÚNIOR et al., 2016).

A fim de identificar a frequência com que termos e palavras fi-
guram nas produções científicas, surge a Lei de Zipf, ou Lei do Menor 
Esforço/Esforço Mínimo.  Com sua aplicação é possível gerar uma lis-
ta dos termos mais frequentes em textos científicos de determinadas 
áreas e/ou disciplinas. Segundo esse princípio, afirma-se que existe 
uma economia de palavras, determinada pelo menor esforço, de modo 
que os termos que mais se repetem indicam o assunto na posição de 
centralidade das produções. A execução do cálculo dá-se início com 
a listagem da ocorrência de palavras, compreendendo que a posição 
da palavra listada “[...] multiplicada por sua frequência é aproximada-
mente igual a uma constante, conforme a equação r*f=k, onde r é a 
posição na listagem da palavra, f sua frequência e k a constante gera-
da” (PINHEIRO; ALMEIDA, 2020).

A importância desses estudos pauta-se na possibilidade de sis-
tematizar as pesquisas científicas desenvolvidas em áreas do conheci-
mento, disciplinas ou temáticas específicas, podendo despertar novos 
problemas a serem investigados, uma vez que permite encontrar la-
cunas na produção, identificar indicadores de disseminação/alcance e 
uso da informação e, possibilitar o mapeamento de publicações que 
retratam os conhecimentos desenvolvidos no ambiente acadêmico-
-científico.

METODOLOGIA
O estudo caracteriza-se como pesquisa básica, tendo em vis-

ta que não pressupõe aplicação prática prevista, mas objetiva gerar 
conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência. Quanto aos ob-
jetivos, trata-se de pesquisa descritiva, por meio do detalhamento 
das características de determinada população, corpus ou fenômeno, 
observando a relação entre suas variáveis (GIL, 2008; KAUARK; MA-
NHÃES; MEDEIROS, 2010).

Para os procedimentos técnicos, adotou-se a pesquisa de le-
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vantamento, com abordagem quantitativa, para tratar os indicadores 
bibliométricos e; qualitativa, com o propósito de refletir sobre os re-
sultados numéricos adquiridos, relacionando-os entre si e permitindo 
visualizar os dados com maior clareza.

Definiu-se a base Web of Science para coleta do material (cor-
pus da pesquisa). A escolha partiu do critério de consolidação, inter-
nacionalização, quantidade de periódicos indexados, possibilidade de 
verificar a referência citada, exportação de dados estruturados e sua 
relação com a área de CI (ENAGO ACADEMY, 2021). Como critério de 
inclusão foram considerados os artigos científicos publicados em peri-
ódicos no ano de 2020, período em que a pandemia se desenrolou e 
as pesquisas a respeito do tema foram intensificadas.

Como estratégia de busca, optou-se pelo filtro “tópico”, se uti-
lizando dos termos: “covid19”, “covid-19” e “coronavirus”, com aplica-
ção do operador booleano “OR” (ou) para ampliar o alcance na recupe-
ração dos dados. Para inclusão, consideraram-se os artigos publicados 
em periódicos da área de CI.

Ao levantamento realizado foi aplicado, ainda, o filtro de área na 
categoria “Information and Library Science”, que permitiu recuperar 
792 registros. Com os filtros de ano (2020) e tipo de publicação (ar-
tigos) esse quantitativo reduziu para 359 registros, dos quais apenas 
um figurou duplicado. Descartada a duplicata, o corpus da pesquisa 
totalizou 358 resultados.

A análise dos dados partiu da aplicação da Lei de Lotka para ava-
liar a produtividade dos autores dos artigos, considerando os 20,0% 
de autores com maior produtividade sobre o tema; da Lei de Bradford, 
com vistas a compreender a dispersão da produção em relação aos pe-
riódicos, a partir da coleta/consulta dos dados disponíveis na WoS e no 
Journal Citation Reports (JCR); por fim, a frequência em que figuram as 
palavras-chave atribuídas pelos autores.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Com o levantamento empreendido na Web of Science foi possí-

vel recuperar 358 artigos científicos, publicados em 69 periódicos inse-
ridos na categoria “Information and Library Science” da base de dados. 
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Os documentos que compõem o corpus desta pesquisa tiveram como 
autores 1124 pesquisadores.

Observou-se que dos 358 trabalhos recuperados, a maioria 115 
(32,12%) foram oriundas dos Estados Unidos e Espanha 54 (15,08%), 
seguido pela Inglaterra 28 (7,82%), China 20 (5,59%), Brasil 19 (5,31%), 
Austrália 18 (5,03%), Itália 15 (4,19%), Países Baixos 14 (3,91), Índia 13 
(3,63%), Canadá 12 (3,35%) e Alemanha 11 (3,07%), conforme ilustra 
o Gráfico 1.

GRÁFICO 1:  PUBLICAÇÕES POR PAÍSES  

FONTE: Dados da pesquisa (2021).

O destaque dos Estados Unidos na produção a respeito do tema 
pandemia da COVID-19 pode se justificar na medida em que o país 
vem reunindo esforços para combater e compreender esse fenôme-
no no mundo. Além disso, o incentivo ao desenvolvimento científico 
e apoio à ciência são fatores que podem ter contribuído de maneira 
significativa para o quantitativo expresso. 

A menção à China também é salutar, uma vez que o país se con-
figura como epicentro da disseminação do vírus, tendo sido localizado, 
primeiramente, na cidade de Wuhan. O Brasil, por sua vez, aparece em 
quinta posição, ressaltando os esforços dos pesquisadores em contri-
buir para o avanço nas discussões.

Em suma, o empenho dos pesquisadores dos 63 países - total 
identificado, considerando o corpus da pesquisa - reitera a emergên-
cia do tema e a importância de discutir os fenômenos informacionais 
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que se desenrolam no cenário vivenciado na atualidade, esclarecendo 
indagações existentes e que possam ocorrer sobre a pandemia da CO-
VID-19 em relação aos impactos sociais.

Quanto ao idioma dessas publicações (Gráfico 2), foram iden-
tificados nove idiomas distintos, com predominância para o Inglês 
com 296 publicações (82,68%), seguido do Espanhol com 31 (8,65%) 
e Português 16 (4,46%). Com menor ocorrência identificou-se os idio-
mas Italiano sete (1,95%), Catalão duas (0,55%), Alemão duas (0,55%), 
Húngaro duas (0,55%), Russo uma (0,27%) e Turco uma (0,27%).

GRÁFICO 2:  LÍNGUA DO DOCUMENTO

FONTE: Dados da pesquisa (2021).

Esse resultado demonstra a relevância dos pesquisadores da Ci-
ência da Informação em conhecer outros idiomas para ampliar o co-
nhecimento e produção nas pesquisas sobre o tema, o que pode refle-
tir em outras temáticas. Ainda é possível inferir sobre a preferência do 
uso da língua inglesa em publicações científicas, considerando que o 
levantamento foi realizado em uma base de dados internacional, fato 
que pode influenciar um maior alcance do conhecimento ali comuni-
cado, seguidas do Espanhol e Português.

No que concerne às citações, através do registro “Times Cited 
WoS Core”, foi possível visualizar o número de vezes que os documen-
tos recuperados foram citados em outras produções da coleção prin-
cipal da WoS (Web of Science Core Collection). Nesse sentido, cabe 
salientar que o “Times Cited WoS Core” é recuperado considerando 
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as produções disponibilizadas na base a partir dos anos 1900, com 
base nos índices de citação, quais sejam: índice de citação científica 
expandido, Ciências Sociais, Artes e Humanidades, anais de conferên-
cia, livros e fontes emergentes (CLARIVATE, 2018). Os resultados são 
apresentados no Gráfico 3, em seguida.

GRÁFICO 3:  TIMES CITED WOS SCORE

FONTE: Dados da pesquisa (2021).

Os resultados apontam que a maioria da produção foi mencio-
nada entre 0-49 vezes, representando 97,51% do corpus. Com isso, 
constatou-se que esse percentual corresponde a 350 artigos e, destes, 
142 (39,66%) não receberam nenhuma citação em outras produções 
da base. Uma das justificativas para o quantitativo nulo de citações 
pode ser a demora no processo de editoração, da submissão ao aceite 
e publicação dos artigos, somando-se a isso, o curto espaço de tempo 
para que esses trabalhos fossem citados.

Para a aplicação da Lei de Lotka, deu-se início ao cálculo dos 
20,0% de autores mais produtivos, no qual 1124 diz respeito à quan-
tidade total de autores (1124 x 20,0% = 224,8). Desse modo, identifi-
cou-se que o autor de número 224 na tabela, compreende o fim desse 
percentual, destacado no conjunto de dados estruturados da pesqui-
sa4 . Em seguida, calculou-se o percentual de produtividade desses au-
tores, considerando 230 a somatória dos valores que correspondem 
aos 20,0% de autores identificados anteriormente e 1163 a somatória 
de todos os valores (263/1163 x 100 = 22,61).

4 Conjunto de dados estruturados em planilha Excel, disponibilizada em anexo e que complementa o estudo ao fornecer o acesso 
aos dados coletados, bem como a sua mineração.
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Diante do exposto, é possível afirmar que 20,0% dos autores 
correspondem a um total de 224 autores da produção recuperada. Es-
ses 20,0%, por sua vez, são responsáveis por 22,61% da produtividade. 
Com esses dados, percebe-se que a média de publicação por autor é 
de um artigo. Esse quantitativo pode parecer pequeno, mas existem 
alguns fatores a serem considerados para a análise.

O primeiro deles é de que, por se tratar de uma média, esse 
número pode variar, ou seja, alguns pesquisadores podem apresen-
tar quantitativo maior em relação a outrem; outro ponto é a incipi-
ência do tema, dado o seu surgimento ainda recente, bem como o 
recorte temporal aplicado (2020). Algumas pesquisas podem não ter 
sido concluídas ou publicadas até o fim do ano de 2020, principal-
mente quando considera-se o processo de planejamento e desen-
volvimento até a submissão, avaliação dos pares e demais processos 
relacionados à editoração que viabilizam, por fim, a publicação des-
sas produções.

Além disso, discutir a respeito da produtividade de pesquisado-
res/estudiosos requer a reflexão sobre diversas variáveis como o incenti-
vo e financiamento por parte do governo, agências de fomento, institui-
ções de ensino e laboratórios; formação acadêmica e; até mesmo o crivo 
dos avaliadores da produção a ser publicada em periódicos.

Com o propósito de identificar os termos utilizados para repre-
sentar a temática abordada nos artigos científicos, buscou-se analisar 
as palavras-chaves atribuídas pelos autores nas publicações. Para tanto, 
empregou-se o uso de planilha Excel submetida ao site Infogram5 para 
geração da nuvem de tags. O levantamento resultou em 2227 termos. 

Verifica-se na Figura 1, a incidência dos termos que mais se destaca-
ram na representação das pesquisas recuperadas, tendo estas aparecidas, 
no mínimo, cinco vezes, exceto as utilizadas para busca dos estudos.

A análise demonstra que covid-19 203 (9,11%), Coronavírus 78 
(3,50%), Pandemics 46 (2,06%), Pandemic 44 (1,98%), Social media 22 
(0,99%) e Twitter 15 (0,67%) foram os termos mais incidentes, tendo 
cada um deles representado mais de 15 trabalhos. Dentre esses seis ter-
mos, os quatro primeiros possuem relação com a área da saúde.

5 Site para geração de nuvem de tags, disponível através do link https://infogram.com/.
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FIGURA 1:  PALAVRAS-CHAVES DOS AUTORES

FONTE: Dados da pesquisa (2021).

Das palavras-chave relacionadas às temáticas da Ciência da In-
formação e o seu objeto, sobressaíram fake news 14 (0,63%), health in-
formation 13 (0,58%) e disinformation 11 (0,49%). Esses termos repre-
sentam discussões emergentes da sociedade científica neste período 
de pandemia. Outros termos da CI apareceram com incidência menor 
que 10 como: information literacy, infodemic, digital transformation, 
information management, digitization, entre outros.

Buscou-se, ainda, identificar os tipos de autoria dos trabalhos 
recuperados. Com isso, verificou-se que 261 (72,90%) publicaram em 
coautoria e 98 (27,37%) autoria única. Esse dado retrata a quantidade 
de pesquisas desenvolvidas em colaboração entre dois ou mais auto-
res, permitindo a troca de saberes entre pesquisadores e instituições 
de diversos países, a fim de compreender os fenômenos informacio-
nais no período pandêmico.

Para a aplicação da Lei de Bradford, adotou-se a dispersão da 
produção por periódicos em tercis, na qual cada um dos três blocos 
representa aproximadamente 33,33% do corpus da pesquisa. Ressalta-
-se que a coleta/consulta aos dados foi feita por meio das informações 
disponíveis na WoS e no Journal Citation Reports (JCR).

O primeiro tercil, considerado o mais relevante por apresentar 
os periódicos com maior produtividade sobre a temática, é represen-
tado no Quadro 1, ilustrando também a frequência (FR) relacionada à 
quantidade de publicações em relação ao corpus da pesquisa; o fator 
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de impacto no ano de 2020; o fator de impacto na média dos último 
cinco anos e, por fim; a categoria (Category Quartile) dividindo perió-
dicos em quatro categorias (Q1, Q2, Q3, Q4) em que o quartil um (Q1) 
representa os periódicos com melhores índices de  avaliação (25%) em 
determinada área do conhecimento - neste caso, no campo “Informa-
tion Sicence and Library Science” - e assim consecutivamente, em or-
dem decrescente para Q2, Q3 e Q4, gerando um ranking (WHAT, 2020).

TABELA 1:  PERIÓDICOS DO PRIMEIRO TERCIL

*Média de três anos

FONTE: Dados da pesquisa (2021).

O primeiro tercil, conforme aponta o Quadro 1, é composto por 
quatro periódicos que apresentam a maior quantidade de publicações 
a respeito do tema de interesse desta pesquisa, juntos compreendem 
128 artigos (35,75% do corpus). Com a coleta dos dados de fator de im-
pacto e category quartiles, percebeu-se que os periódicos com maior 
nível (Q1), possuem maior fator de impacto, quais sejam: Journal of 
the American Medical Informatics Association e International Journal 
of Information Management. Por outro lado, o periódico Profesional 
de la Información, apesar de ser categorizado em nível Q3, foi respon-
sável pelo maior volume de publicações sobre o tema.

Esse resultado relacionado à frequência (FR) de publicações, 
remete a qualidade e avaliação dos periódicos (submissões, aceites/
recusas de avaliadores), isso porque mesmo aqueles periódicos que 
dominam as áreas científicas, classificadas como de alto nível de qua-
lidade (Q1), nem sempre terão a maior frequência de publicações que 
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aqueles que possuem níveis menores (Quadro 1). Esse fato explica-se, 
devido à aplicação de requisitos mais rígidos e criteriosos de avaliação 
que demandam tempo e empenho, o que contribui no reconhecimen-
to e visibilidade desses periódicos e no alcance da confiança da socie-
dade científica quanto à qualidade dos estudos que publicam.

Observou-se que a média do fator de impacto dos últimos cinco 
anos tem seu valor aproximado do fator de impacto em 2020 para to-
dos os periódicos do primeiro tercil, exceto o Information and Learning 
Sciences que só apresentou a média dos últimos 4 anos e, ainda assim, 
mostrou consistência e linearidade durante esse tempo. Além destas, 
buscou-se contemplar também o segundo tercil. Os resultados são re-
presentados no Quadro 2, logo abaixo.

TABELA 2:  PERIÓDICOS DO SEGUNDO TERCIL

*Média de quatro anos
** Não foi possível identificar o fator de impacto e category quartile.

FONTE: Dados da pesquisa (2021).
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No segundo tercil, tem-se um quantitativo maior de periódicos, 
com produção abaixo da apresentada no primeiro tercil, mas que tam-
bém pode ser considerada relevante. Foram observados 10 periódicos, 
responsáveis pela publicação de 120 artigos (33,51%). A revista Euro-
pean Journal of Information Systems recebe destaque com 18 artigos 
científicos, representando 5,02% do corpus, inserida na categoria Q2 
em relação aos periódicos da área de CI. Nela é possível perceber que 
a média de fator de impacto no ano de 2020 foi maior quando compa-
rada à média dos últimos cinco anos, com uma diferença significativa, 
diferenciando-se dos periódicos do primeiro tercil que apresentavam 
certa similaridade entre ambos os fatores. Esse fato denota um possí-
vel crescimento na quantidade de citações que o periódico ganhou no 
último ano. 

A revista “AtoZ: novas práticas em informação e conhecimento”, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação 
da Universidade Federal do Paraná (PPGGI/UFPR) também se encontra 
em evidência, com 16 artigos publicados a respeito da temática, sendo 
o único periódico brasileiro entre os resultados de busca.

Nesse bloco estão, ainda: Digital Library Perspectives (Q3); Jour-
nal of Health Communication (Q2); Ethics and Information Technology 
(Q2); Qualitative and quantitative methods in libraries; Scientometrics 
(Q2); AIB Studi (Q4); Journal of Scholarly Publishing (Q3); Knowledge 
Management Research & Practice (Q2). Percebe-se que, no segundo 
tercil não constam periódicos da categoria Q1, isso se dá por uma série 
de aspectos que envolvem a avaliação dos periódicos científicos, bem 
como a atribuição de critérios de notoriedade e qualidade da produção.

De modo geral as variações entre o fator de impacto no ano de 
2020 e a média dos últimos cinco anos também seguem certa linea-
ridade, não se apresentando em quantitativo muito abaixo ou acima 
quando comparados. Em relação ao último tercil, identificaram-se 55 
periódicos com 110 publicações sobre o tema, representando 30,72% 
do corpus. Conforme esperado, o bloco final possui quantidade maior 
de periódicos, mas inferior de artigos publicados, sendo considerada 
uma zona de ruído por conter vários periódicos com frequência baixa 
(BRADFORD, 2020).

Esses resultados podem contribuir para auxiliar pesquisadores 
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a definir quais os periódicos mais interessantes para submeter suas 
pesquisas, realizar levantamento de produções sobre determinados 
temas e, auxiliar processos de tomada de decisão em unidades de in-
formação, a exemplo das bibliotecas, quanto à assinatura de acervos 
de interesse da comunidade acadêmica e/ou com maior produtivida-
de/destaque nas áreas de conhecimento científico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo bibliométrico demonstrou um panorama das pesqui-

sas realizadas na Ciência da Informação. A área tem realizado estudos 
sobre aspectos relacionados à pandemia da COVID-19 em diversos 
países. Essas produções demonstram o empenho dos pesquisadores 
em dialogar não só sobre a doença, mas outros fatores existentes nes-
se momento, que requerem esclarecimentos e medidas efetivas para 
o cuidado e atendimento a sociedade, principalmente quando essas 
investigações possuem relação com a informação, como a infodemia, 
fake news, mídias sociais, desinformação, acesso aberto, redes sociais 
e outros.

O levantamento na Web of Science resultou em 358 artigos 
científicos, sendo 296 no idioma inglês, o que representa 82,68% do 
total, distribuídos em 69 periódicos, inseridos na categoria “Informa-
tion and Library Science” da base de dados, estes elaborados por um 
total de 1127 pesquisadores vinculados a 68 países. No que se refere 
à produção desses estudos por região, destacou-se os Estados Unidos 
com 115 estudos (32,12%), incidência que explica-se pelas iniciativas 
no combate à pandemia. Nessa análise o Brasil possui 19 pesquisas, o 
que representa 5,31% do total.

Com a análise dos dados “Times Cited WoS Core”, foi possível 
verificar a quantidade de vezes que os documentos recuperados foram 
citados em outras produções da coleção principal da Web of Science 
Core Collection (WoS). Verificou-se que a maioria da produção recupe-
rada foi mencionada entre 0-49 vezes, representando 97,51% do cor-
pus. Esse percentual representa 350 artigos, destes, 142 (39,66%) não 
receberam nenhuma citação em outras produções da WoS. Esse fato 
pode ocorrer devido ao processo de avaliação que demanda tempo. 
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Nesse sentido, sugere-se o desenvolvimento de novas análises biblio-
métricas sobre o tema, incluindo as publicações do ano 2021 e demais 
períodos posteriores.

Quanto a produtividade dos autores, 1125 no total, aplicou-se a 
Lei de Lotka que identificou os 224 (20,0%) autores responsáveis por 
22,61% da produtividade, sendo 1 a média de publicação por autor. 
Destacaram-se dois fatores para esta análise, o primeiro que alguns 
pesquisadores tiveram mais de uma publicação sendo um quantitativo 
variável entre os autores e; segundo, a incipiência do tema. Percebeu-
-se que as discussões sobre a produtividade de pesquisadores preci-
sam considerar as variáveis em aspectos também qualitativos, como: o 
incentivo governamental, as formas existentes de avaliação e as estru-
turas físicas e políticas das instituições científicas.

Pela aplicação da Lei de Bradford identificaram-se os periódicos 
com maior fator de impacto e maior nível na category quartile (Q1), 
sendo: Journal of the American Medical Informatics Association e In-
ternational Journal of Information Management, com 128 publicações 
que representam 35,75% do corpus. Por outro lado, o periódico Pro-
fesional de la Información, apesar de ser categorizado em nível Q3, 
foi responsável pelo maior volume de publicações sobre o tema. Isso 
faz afirmar que aqueles periódicos que dominam as áreas científicas, 
classificadas como de alto nível de qualidade (Q1), nem sempre terão 
a maior frequência de publicações que aqueles que possuem níveis 
menores (Quadro 1).

A análise das palavras-chave permitiu visualizar os assuntos dos 
quais tratavam as produções científicas, com destaque para as discus-
sões acerca da disseminação de fake news e desinformação (disinfor-
mation), despertando reflexões emergentes da sociedade científica no 
contexto da pandemia da COVID-19. Também se verificou termos re-
lacionados à competência em informação (information literacy), info-
demia (infodemic), gestão da informação (information management), 
entre outros, diretamente ligados ao escopo da Ciência da Informação.

Essa análise pode contribuir com a ampliação de novos estudos 
sobre COVID-19 e, consequentemente, o conhecimento neste tema. 
Tratam-se como uma forma de divulgar os periódicos, países e autores 
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que têm demonstrado interesse em obter soluções para esse tema e 
até mesmo facilitar a escolha desses autores, na definição dos perió-
dicos comprometidos com a avaliação e visibilidade do conhecimento 
científico.

Considerando o período em que foi desenvolvido o estudo su-
gere-se o desenvolvimento de novas pesquisas, em busca de abran-
ger um recorte temporal maior, enriquecendo as discussões propostas 
através da coleta e análise de novos dados.
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INTRODUÇÃO
Compreendendo que a informação e o conhecimento são valo-

res intangíveis da sociedade emergente atual, as formas de mensurar, 
avaliar, prever, qualificar e obter o determinado resultado depende 
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muito do método a ser aplicado. Na ciência da informação, o método 
é um requisito importante aplicado a vários constructos, neste senti-
do foi pensado na vertente da psicometria, que é um tipo de métrica 
da área da psicologia utilizada para medir o fluxo da informação e o 
conhecimento científico, baseado em instrumentos (testes) que per-
mitem gerar a confiabilidade do estudo ou mesmo permite a elabora-
ção de escalas representando os segmentos e abrangências do objeto 
investigado. Hoje, a psicometria abrange vários métodos estatísticos 
úteis para as ciências comportamentais e sociais, incluindo o trata-
mento de dados ausentes, medição obtida de experimentos especiais, 
visualização de resultados estatísticos, medição que garante privaci-
dade pessoal etc. (PSYCHOMETRIC SOCIETY, [2021?], tradução nossa).

Este estudo parte do pressuposto de que a área da psicologia 
tem interface com a área da ciência da informação (CI), delineando 
como domínio ou subárea da psicologia, a psicometria como foco da 
pesquisa, que será de característica bibliométrica, com metodologia 
exploratória e quali-quantitativa.

Ao oferecer um panorama sobre a aplicação da psicometria den-
tro da área de ciência da informação, presentes no referencial teórico 
e na análise qualitativa do corpus de 141 artigos, registram-se neste 
estudo as diferentes possibilidades e oportunidades de se utilizar des-
se domínio do conhecimento na área da ciência da informação (CI).

O método científico é um importante passo para conceber as 
evidências de um estudo e olhando pela vertente das ciências sociais, 
o método fornece uma explicação do padrão de comportamento te-
oricamente. “As ciências sociais tendem a desenvolver princípios de 
validação concomitantemente com o desenvolvimento da pesquisa.” 
(STRAUB, D., BOUDREAU; GEFEN, 2004) p. 407, tradução nossa) es-
tando diretamente relacionado a validade do constructo investigado 
(objeto do estudo) no que tange aplicação e testes que tornam os re-
sultados esperados qualitativos e confiáveis.

Nesse sentido, como questão norteadora e motivadora desta 
pesquisa foi definido: “Como a psicometria vem sendo investigada/
analisada na área de ciência da informação?”. Consequentemente, o 
objeto geral é analisar o domínio do conhecimento da psicometria na 
CI a partir da realização de um estudo bibliométrico. Para responder 
ao objetivo geral foram definidos os objetivos específicos do estudo, 
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conforme segue: a) quais as contribuições da psicometria para a pro-
dução e evolução científica da Ciência da Informação; b) identificar os 
autores, periódicos, países em destaques, com base nos indicadores 
bibliométricos definidos; c) identificar relações da psicometria com a 
CI, de modo que possibilite o surgimento de ideias para aplicação em 
novas pesquisas. 

Para tanto, faz-se necessário caracterizar a concepção de domí-
nio, partindo da análise deste domínio que possui relação com o para-
digma cognitivo e paradigma social, conforme abordagem de Hjørland 
e Albrechtsen (1995). No que tange ao paradigma social, estes autores 
concebem a Ciência da Informação como uma das áreas das ciências 
sociais, buscando compreender as necessidades dos usuários em uma 
perspectiva social. Já no que se refere a abordagem do paradigma cog-
nitivo, eles acreditam que o comportamento informacional e a capaci-
dade de criatividade do pesquisador poderiam nortear a necessidade de 
informação e outros problemas específicos da Ciência da Informação.

Iniciando uma breve conceituação sobre o que é a psicometria, 
os autores Asghar e Naveed (2021, p. 10, tradução nossa) descrevem 
como sendo “uma ciência da avaliação, permitindo aos pesquisadores 
julgar a qualidade das escalas de medição para avaliar um determina-
do fenômeno”. Considerando o parâmetro do estado atual da psico-
metria, é possível observar este meio em expansão atuando em dois 
vieses, primeiro o interesse de pesquisadores, acadêmicos e profis-
sionais por pacote de software estatísticos educacionais e psicólogos 
sociais, segundo o interesse de disciplinas manifestando atenção na 
construção e modelagem do comportamento de escolhas, com aplica-
ção de técnicas psicométricas como, por exemplo, teoria clássica dos 
testes (TCT), teoria de resposta ao Item (TRI), analise fatorial, analise 
de rede, analise de variância, equação estrutural. Neste contexto, a 
Ciência da Informação atua sob a perspectiva social-teórico-cognitiva.

As dimensões da pesquisa científica que embasam o desenvolvi-
mento deste estudo bibliométrico aqui concretizado como uma cons-
trução relacional a partir da análise dos indicadores de produtividade, 
co-autoria, coocorrência de palavras, acoplamento bibliográfico de 
autores (ABA) permitem verificar do ponto de vista quali-quantitativo 
as diferentes relações e dinâmicas apresentados na análise dos artigos 
científicos coletados na busca sistematizada da base WoS (Web of Scien-
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ce). Contudo, infere-se que o estudo bibliométrico contribui e possibilita 
obter um parâmetro e a performance da psicometria na CI, com infor-
mações de produtividade científica de autores, países, instituições, pe-
riódicos, análise de citações etc. A partir deste tipo de estudo pode-se 
analisar e identificar relacionamentos, tendências, influências para futu-
ras investigações e avanço no desenvolvimento científico da área.

Visando a apresentação da pesquisa, a composição deste artigo 
foi subdivida em mais quatro seções. A primeira seção apresenta as 
perspectivas teóricas que contextualizam a psicometria e relação desta 
com a CI. A segunda seção descreve a trajetória metodológica traça-
da para a validação e alcance do objetivo proposto. A terceira seção 
aborda os resultados encontrados na análise bibliométrica e, por fim, 
a quarta seção tece considerações sobre o estudo, incluindo as limita-
ções e possibilidades de crescimento da pesquisa.

FUNDAMENTOS DA PSICOMETRIA
Para termos um primeiro contato conceitual e compreender de 

maneira objetiva o que é a psicometria, discorre sobre a designação 
apontada pelo Pasquali (2009, p. 993) que coloca “A psicometria repre-
senta a teoria e a técnica de medida dos processos mentais, especial-
mente aplicada na área da Psicologia e da Educação. [...] a psicometria 
procura explicar o sentido que têm as respostas dadas pelos sujeitos 
a uma série de tarefas, tipicamente chamadas de itens.” Portanto, em 
primeiro momento, a definição de psicometria faz relação com a atri-
buição de teoria e técnicas de medidas sobre as operações psicológicas.

No que tange ao direcionamento da psicometria para medir o 
grau de inteligência, Brunemeier (2015, não paginado, tradução nossa) 
publicou uma pesquisa histórica e conceitual na qual aponta a dire-
ta relação da inteligência com a psicometria. Segundo este autor “os 
psicometristas do século 21 têm um pouco mais de nuances do que a 
última geração. Eles defendem a posição de que a inteligência pode ser 
medida com precisão e que é de fato preditiva - mas que não devemos 
colocar o intelecto em um pedestal”. Inferindo que a inteligência não 
deve se sobressair diante das muitas outras dimensões e caraterísticas 
que os indivíduos divergem como personalidade, motivação, criativi-
dade, ética, interação, entre outros.

Uma questão importante na psicometria inicial era: até que 
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ponto a cronometria mental (tempo de reação) e a precisão da dis-
criminação sensorial (como distinguir entre dois tons de áudio seme-
lhantes, ou graus de calor, ou quando duas picadas de alfinete estão 
mais próximas ou mais distantes da pele, etc.) se correlacionam com 
o desempenho de tarefas cognitivas associadas ao intelecto?, mensu-
rando a capacidade de cognição e inteligência humana (THORNDIKE; 
LAY; DEAN, 1909, tradução nossa).

O estudo da psicologia com intersecção na estatística concebe-
-se estruturada e documentada com a criação, em 1935, por 6 funda-
dores, da Sociedade Psicométrica, “uma organização profissional sem 
fins lucrativos dedicada ao avanço das práticas de medição quantitativa 
em psicologia, educação e ciências sociais.” (PSYCHOMETRIC SOCIETY, 
[2021?], tradução nossa). Portando, a psicometria como domínio do 
conhecimento, da área de psicologia, pode ser aplicada a várias outras 
áreas, pois, ela se utiliza da estatística na construção de instrumentos 
de medidas de forma a avaliar e analisar os vários fenômenos psicoló-
gicos e comportamentais do ser humano.

Neste contexto, faz-se necessário citar o trabalho que Oliveira 
(2021) desenvolveu em sua tese intitulada “A genealogia acadêmica da 
ciência da informação brasileira: análise dos currículos dos pesquisado-
res/docentes”, onde, na área de psicometria, ele analisou as orienta-
ções acadêmicas concluídas no doutorado e os ancestrais acadêmicos 
dos presidentes da Sociedade Psicométrica Americana. Identificando, 
ao todo, 208 pesquisadores no campo da Psicometria, incluindo os 84 
presidentes e destes, 64 presidentes foram descendentes de cinco linha-
gens acadêmicas distintas. Concluindo que os dados de formação aca-
dêmica revelaram que o campo da Psicometria é multidisciplinar, tendo 
suas raízes acadêmicas na Psicologia e na Matemática. E a construção da 
genealogia acadêmica (GA) contribuiu para o entendimento da origem e 
desenvolvimento do campo da Psicometria ao longo do tempo.

A área de psicometria trabalha com dois enfoques principais, de 
bases epistemológicas, sendo a primeira a psicometria clássica: estu-
dos de validade, fidedignidade e normatização voltados para a Teoria 
clássica dos testes (TCT); e a segunda, a psicometria moderna: estudos 
voltados para a Teoria de resposta ao Item (TRI) (PASQUALI, 2013).

Um exemplo prático de aplicação da psicometria clássica são os 
testes e avaliações aplicados aos alunos para ser aprovado em deter-
minada disciplina, outro exemplo também é o famoso teste psicotéc-
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nico para tirar a Carteira Nacional de Habilitação (CNH), focando na 
medição dos conhecimentos, aptidões e habilidades em determinada 
temática. No que se refere a aplicação pratica da psicometria moderna 
pode-se citar o famoso ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), que 
utiliza a TRI para mensurar os conhecimentos e habilidades dos estu-
dantes do Ensino Médio. Portando a escolha do método psicométrico 
depende da necessidade, quais características e objetivos da avaliação.

Concentrando a abordagem psicométrica direcionada para os 
testes psicológicos, estes surgiram no final do século XIX e nas primei-
ras décadas do século XX e definiu o campo ideal de atuação de desen-
volvimento do domínio do conhecimento da psicometria. No Brasil, é 
possível observar a existência de uma unidade que trabalha com a ava-
liação e validação de testes psicológicos chamado SATEPSI - O Sistema 
de Avaliação de Testes Psicológicos. Conforme cita Reppold e Gurgel 
(2015), o SATEPSI tem por objetivo avaliar a qualidade técnico cientí-
fica dos instrumentos psicológicos brasileiros a partir de um conjunto 
de parâmetros psicométricos e divulgar sobre os testes psicológicos 
a comunidade aos psicólogos sobre as etapas do processo de análise 
de cada instrumento em específico. Este sistema foi criado e instituí-
do pela resolução CFP nº 009/2018 (BRASIL, 2018) conferindo o apri-
moramento e segurança na construção de instrumentos de avaliação, 
contribuindo na validação e aplicação dos testes e, por fim, garantindo 
uma adequada atuação profissional.

Por fim, a área da psicologia, mais especificamente, o domínio 
do conhecimento da psicometria tem muito a contribuir para o avanço 
da ciência, em áreas multidisciplinares. A abordagem psicométrica é a 
metodologia mais conveniente para estudar e compreender os reais 
gatilhos do comportamento humano, com foco nos estudos de iden-
tificação, análise, avaliação e medida de vários constructos, isto é, os 
vários fenômenos psicológicos dentro do indivíduo, como, por exem-
plo, inteligência, personalidade, atenção, memória, motivação, apren-
dizagem, leitura, escrita, etc.

PSICOMETRIA E A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
Dentro da área da Ciência Informação verifica-se a alfabetiza-

ção informacional como um constructo para ser avaliado e mensurado 
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pela psicometria, pois envolve comportamentos multidimensionais 
na busca de informações baseada na cognição de escolha da fonte e 
termo de pesquisa no contexto da necessidade informacional. Se di-
recionar o foco pelo ângulo de um usuário explorando uma biblioteca 
ou mesmo pesquisando em uma base de dados, é possível identificar 
alguns atributos de mensuração psicométrico como, por exemplo, ao 
usuário ter o conhecimento da sua necessidade informacional ele par-
te para a fase da pesquisa onde manifesta-se a apreensão, a angústia 
e insatisfação com a fonte utilizada, pois não está localizando o que 
precisa. Neste processo de busca envolve a capacidade cognitiva do 
indivíduo para avaliar a fonte de informação que ocorre na conexão 
com os processos de consciência e inconsciência mental. 

Neste contexto, a avaliação psicométrica seria pertinente para 
precaver e dar sustentação aos profissionais da informação, como bi-
bliotecários, que poderiam formular estratégias de respostas adequa-
da e antecipar possíveis comportamentos dos usuários, oportunizan-
do, assim, competência informacional para tal situação. 

Do ponto de vista da arquitetura da informação, que é outra 
subárea da Ciência da Informação, destaca-se o trabalho do O’Brien 
(2010) que analisou o constructo da experiência do usuário com base 
em 6 atributos já trabalhos em uma pesquisa anterior, ele desenvolveu 
uma escala multidimensional para medir o engajamento do usuário. 
Em um primeiro momento foi utilizado a Análise de Confiabilidade 
e a Análise Fatorial Exploratória para identificar os seis atributos de 
engajamento: Usabilidade Percebida, Estética, Atenção Focada, Envol-
vimento Sentido, Novidade e Endurabilidade. E no segundo momen-
to, foi testado a validade e as relações entre esses atributos usando 
Modelagem de Equações Estruturais. Como conclusão, foi identificado 
que esses atributos têm inter-relacionamentos complexos entre usuá-
rios e sistemas, sendo a experiência do usuário essencial no projeto de 
sistemas interativos. 

Esta pesquisa do O’Brien traz uma reflexão de que a psicometria 
poderia ser aplicada no constructo da arquitetura da informação, que é 
uma subárea da Ciência da informação, na qual poderia ser utilizados 
instrumentos de mensuração psicométrica para a avaliar o engajamen-
to do usuário no site da Biblioteca ou mesmo em outros sites, como o 
e-commerce, principalmente. Envolvendo profissionais como designers, 
profissionais da TI e bibliotecários especialistas em UX - User Experience.
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É possível observar o domínio da psicometria sendo desenvolvi-
da na área da Ciência da Informação de forma a envolver o comporta-
mento de atenção, compartilhamento e colaboração de conhecimen-
to no ambiente acadêmico, o estudo realizado por Asghar e Naveed 
(2021) examinou as propriedades psicométricas da Escala de Compor-
tamento de Compartilhamento de Conhecimento (KSBS) que foi apli-
cada em 300 acadêmicos da Universidade de Sargodha, na intenção 
de valida-la como um adequado instrumento psicométrico para o am-
biente acadêmico.

Neste sentido, corrobora-se que a psicometria é um domínio con-
vergente na Ciência da Informação e é utilizada para avaliar, mensurar, 
quantificar e qualificar vários constructos, principalmente, relacionados 
ao fenômeno do comportamento humano que envolve a habilidade e 
capacidade de cognição do indivíduo. Segundo Borges (2012, [p. 5])

A ideia de cognição humana pauta-se no princí-
pio de “resolução de problemas”. A mente tem 
a habilidade para representar a realidade que, 
parcialmente ou no todo, corresponde ao mundo 
exterior, seja ele composto de objetos, eventos, 
dentre outros. Desta forma, a cognição e a lingua-
gem são consideradas faculdades inatas, a partir 
de modelos de mundo e de gramática pré-exis-
tentes na mente.

Portanto, a psicometria atua no princípio de resolução de pro-
blemas, auxiliando, dentro da área da CI, os gestores a tomarem as 
melhores decisões em determinada situação/conflito, baseando-se 
em métodos e instrumentos de propriedades psicométricas.

METODOLOGIA
Neste estudo, buscou-se realizar um estudo bibliométrico com a 

finalidade de compreender e identificar as relações, influências e ten-
dências da temática psicometria e seus métodos quali-quantitativos 
de mensuração do conhecimento científico observados na grande área 
da Ciência da Informação (CI).
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O estudo bibliométrico ou, também chamado de bibliometria, é 
uma técnica e metodologia que visa obter um resultado quantitativo 
e relacional de determinada área/subárea/campo de pesquisa, pois é 
possível, através de seus indicadores e parâmetros, analisar e avaliar a 
produção, comunicação, colaboração e performance científica da área 
do conhecimento escolhida. Com o avanço das técnicas de análise, 
os estudos bibliométricos, que anteriormente eram voltados para a 
mensuração do volume das publicações científicas, passaram a apro-
priar-se também do estudo das métricas de citações, da produtividade 
de autores e dos indicadores de impactos para avaliação da produção 
científica (ARAUJO, 2006).

Com base nas leis de Lotka, Zipf e Bradford a pesquisa, de ca-
raterística, quali-quantitativa, exploratória e descritiva, constituiu-se 
pelas seguintes etapas: testes de busca em algumas bases de dados, 
definição e escolha da base da Web of Science para realização do es-
tudo bibliométrico, definição do corpus de artigos, análise descritiva, 
análise de autores e instituição, análise de periódicos, coocorrência 
palavras-chave, acoplamento bibliográfico de autores (ABA), análise 
de e co-autoria, conclusões.

Para alcançar os objetivos propostos, procedeu-se a investiga-
ção na base de dados da Web of Science, em seu Core Collection, para 
o levantamento da produção bibliográfica e definição dos parâmetros 
da pesquisa, conforme figura 1 abaixo:

 
FIGURA 1:  PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

FONTE: a autora (2021).



96

A coleta foi realizada no dia 06 de junho de 2021, utilizando es-
tes parâmetros na estratégia de busca da base WoS, obtendo-se como 
resultado o total de 141 artigos referente a temática da Psicometria 
dentro da área da Ciência da Informação e Biblioteconomia. Não foi de-
finido um período temporal, devido a não existência de estudos biblio-
métricos nesta vertente de pesquisa e também ao número total de arti-
gos recuperados para a análise, com o intuído de conhecer o panorama 
geral e histórico da produção científica deste domínio. Todos os anos 
abrangeu de 1991 até 2020. Na filtragem por tipo de documento, ocor-
reu a exclusão do Early Access, pois são os artigos no prelo, isto é, que 
foram lançados no ano atual de 2021 e já passaram pelo processo de 
avaliação e revisão da revista, estando prontos para serem publicados.

Com a amostra da pesquisa definida (141 artigos) recorreu-se 
ao software Vosviewer, versão 1.6.16, como suporte para a análise e 
aplicação dos indicadores bibliométricos, auxiliando na inferência e in-
terpretação dos metadados a partir das suas redes de clusters, com as 
forças de ligação e relacionamento entre os itens. Utilizou-se do MS 
Excel para tratamento e filtro dos dados bibliográficos, pois esta é uma 
etapa fundamental a fim de obter um resultado fidedigno e consisten-
te do estudo, assim como, possibilitou a elaboração de tabelas para 
melhor visualização dos achados. Por fim, passou-se para a apresenta-
ção e análise dos resultados com o mapeamento da produção científi-
ca, interpretações dos fluxos de trabalho e colaboração científica. Nas 
conclusões da pesquisa colocou-se os apontamentos e decisões que se 
pode abarcar no estudo bibliométrico do domínio da Psicometria na 
Ciência da Informação.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Diante do corpus da pesquisa coletado, tratados os dados e ana-

lisados, foi possível aplicar os indicadores bibliométricos, conforme as 
leis clássicas de Lotka, Bradford e Zipf, para estudar o domínio propos-
to da psicometria em sua intersecção com a Ciência da Informação.

Autores
A análise bibliométrica dos autores resultantes do corpus da 

pesquisa (141 artigos) partiu da compreensão a aplicação da lei de Lo-
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tka e da lei de Price. Após o tratamento dos dados bibliográfico nos MS 
Excel obteve-se a amostra de 422 autores envolvidos nas publicações 
científicas do domínio da Psicometria na Ciência da Informação. Destes 
422, destaca-se os 5 que mais publicaram artigos, conforme demons-
trado na tabela 1.

TABELA 1:  AUTORES MAIS PRODUTIVOS

FONTE: a autora (2021).

A produtividade de autores dentro de uma área do conhe-
cimento é regida, dentro da bibliometria e cientometria, pela lei de 
Lotka, formulada em 1926 que, segundo Alvarado (2009, p. 70) “se a 
publicação de documentos segue um padrão tradicional no processo 
de comunicação da ciência, essa identificação e descrição da elite de 
autores podem ser realizadas via análise da literatura produzida so-
bre o assunto”. Na amostra da pesquisa, identificou os 5 autores mais 
produtivos, na qual o autor Karim, N H A teve 5 artigos publicados, 
concentrando seus estudos na investigação do ambiente da biblioteca, 
com aplicações da psicometria para avaliar, por exemplo, a ansieda-
de de busca de informações na biblioteca, o sistema de biblioteca de 
código aberto Koha, analisar e mensurar a ansiedade da biblioteca no 
âmbito de gênero, nacionalidade e instrução bibliográfica. 

Os autores Cook, Colleen e Thompson, Bruce publicaram a mes-
ma quantidade de artigos, pelo fato de trabalharem em co-autoria nos 
4 estudos. Os trabalhos desses dois autores enfatizaram a avaliação 
dos serviços da biblioteca do ponto de vista dos usuários, com a aplica-
ção de instrumentos de mensuração com propriedades psicométricas. 
O autor no ranking de quarto e quinto lugar, atingiram a mesma quan-
tidade de publicações, na qual o quarto lugar, Agarwal, Ritu, produziu 
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e executou pesquisas relacionados ao uso e aceitação da tecnologia da 
informação, utilizando a psicometria como medida de mensuração e 
validação de constructo. A autora localizada na quinta posição, Bakken, 
Suzanne, obteve publicações direcionadas para o uso da psicometria 
na área médica, com elaboração de escalas e questionários para medir 
e avaliar o uso da tecnologia da informação na telemedicina e identifi-
cação da qualidade na documentação médica.

Os valores de índice-h foram demonstrados na finalidade de con-
ceituar e verificar a influência dos autores na comunidade científica ao 
qual atua. A autora Bakken, Suzanne teve destaque com o maior índi-
ce-h neste ranking, mesmo sendo a última em número de publicações. 
Segundo Vanti (2011, p. 24) o índice-h “foi elaborado para ser aplicado 
a diferentes pesquisadores, quantificando a produtividade e o impacto 
dos seus trabalhos na comunidade científica. O índice h, ou h-index, foi 
criado em 2005 pelo físico Jorge E. Hirsch, da University of California.”

Países
A análise da produção científica por países permitiu identificar a 

localização das publicações, de acordo com o país de origem dos peri-
ódicos, no campo da psicometria e ciência da informação. Na amostra 
de 40 países envolvidos no corpus da pesquisa coletados da base WOS, 
foram selecionados os 10 países onde ocorreram o maior volume de 
publicações de artigos, conforme apresentado na tabela 2.

 
TABELA 2:  PAÍSES MAIS PRODUTIVOS

FONTE: a autora (2021).
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O Estados Unidos compreende uma maior concentração de ar-
tigos publicado, com uma grande diferença perante os outros países, 
com 75 artigos publicados, seguido do Canadá que publicou 11 artigos 
e Espanha com 8 artigos publicados. Sem dúvidas, os EUA são desta-
ques em estudos relacionados à psicometria, demonstrando relevância 
para o avanço deste domínio científico. A representação deste ranking 
de países com maior número de publicações pode ser explicada por 
alguns fatores, como: os países desenvolvidos possuem maiores re-
cursos, tanto financeiros, quanto de infraestrutura, possuem também 
melhores políticas científicas e editoriais de apoio a pesquisa, com me-
nos morosidade no processo de publicação; outra questão que pode 
ser colocada como justificativa seria a quantidade de revistas estran-
geiras (no idioma inglês) indexadas na base WoS.

Periódicos
Passando para a análise da produtividade dos periódicos, nesta 

pesquisa foi possível identificar 48 títulos de periódicos distintos, na 
qual obteve-se o ranking dos 10 títulos que mais publicaram artigos 
dentro do conjunto estudado, na qual esta seleção foi considerada a 
primeira zona de análise, de acordo com a lei de Bradford. A tabela 3, 
a seguir, mostra o ranking desta seleção.

 
TABELA 3:  PERIÓDICOS MAIS PRODUTIVOS (LEI DE BRADFORD)

FONTE: a autora (2021).

*Valores de referência do Journal Citation Reports (JCR) para o ano 2020, retirados da 
plataforma da Clarivate Analytics (CLARIVATE, c2021).
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Conforme a lei de Bradford, pode-se aferir que o periódico com 
mais destaque na  produtividade foi o Journal of Health Communica-
tion, com 15 artigos publicados, tendo como conceituação no JCR o 
valor de 2.781, fazendo parte do índice Social Sciences Citation Index 
(SSCI) e estando categorizado na área da Comunicação e Ciência da 
Informação e Biblioteconomia, dentro da base Web of Science. E, em 
segundo lugar, pode-se visualizar no grau de produtividade o periódi-
co Journal of The American Medical Informatics Association, com 11 
artigos publicados e conceituação no JCR de 4.497, fazendo parte dos 
índices Social Sciences Citation Index (SSCI) e Science Citation Index 
Expanded (SCIE), estando categorizado na área principal de Ciência 
da Informação e Biblioteconomia e outras áreas secundárias como Ci-
ência da Computação, Sistemas de Informação, Informática Médica e 
Serviços de Assistencia Médica, dentro da base Web of Science. Os va-
lores de fator de impacto do JCR foram apresentados na finalidade de 
atribuir conceituação e qualidade aos periódicos, pois é uma métrica 
de avaliação de periódicos científicos reconhecida no âmbito nacional 
e internacional.

Na amostra dos 48 periódicos, identificou-se quatro de origem 
espanhola (idioma espanhol) que publicaram cinco artigos e houve a 
ocorrência de um periódicos brasileiro que publicou um artigo. Este 
último intitulado “AtoZ-Novas Práticas em Informação e Conhecimen-
to” que publicou o artigo intitulado “Overloading information in the 
decision-making: legitimation of scales and its relationship to the need 
for cognition of the decision”.

Analisando de forma geral, os periódicos abrangidos no corpus 
da pesquisa e os artigos por eles publicados, observa-se principalmente 
publicações relacionando a aplicação da psicometria na área da saúde, 
utilizando ferramentas e questionários com propriedades psicométri-
cas para analisar, por exemplo, a alfabetização/literacia em saúde com 
o auxílio de tecnologias, avaliação e mensuração dos conhecimentos 
por parte de médicos e enfermeiros no uso de tecnologias; aceitação 
de tecnologia de utilidade percebida por parte de estudantes, usuários 
de Sistemas de Informação, usuários de Bibliotecas; avaliação de ser-
viços, etc. O que compreende a amplitude do fenômeno de estudo da 
psicometria, atuando em diferentes áreas do conhecimento e fazendo 
a tecnologia da informação como sua aliada para suas finalidades de 
análises, mensurações e avaliações de determinado construto.
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Coocorrência de palavras
A análise de coocorrência de palavras procedeu-se com a fina-

lidade de verificar quais termos recorreriam pelo menos 6 vezes no 
corpus dos 141 artigos coletados. Estas palavras-chave foram tratadas 
no Excel, padronizando-as e corrigindo-as com a utilização do tesauro. 
Após, foram inseridas no software Vosviewer para a análise, e selecio-
nada a opção de recorrência de 6 vezes, obteve-se a quantidade de 
30 palavras-chave, resultando em um mapa de 4 clusters, conforme 
mostra a figura 2.

FIGURA 2:  COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS (N=6) 

FONTE: a autora (2021).

Foi possível perceber que o cluster na cor vermelha, composto 
por dez termos, decorre a relação dos modelos de comportamento 
para aceitação da tecnologia como forma de inovação, motivação, au-
toeficácia. No cluster de cor azul, composto por sete termos, aponta 
para o desenvolvimento de escala psicométrica voltada para a área de 
sistemas de informação e tecnologia da informação. Já no cluster de 
cor verde, constituído por sete itens também, observa-se a situação 
da escala psicométrica, com propriedades psicométricas sendo aplica-
do na área das bibliotecas para avaliação da qualidade dos serviços e 
satisfação dos usuários. Por fim, no cluster de cor amarela, constituído 
por seis termos, verifica-se a aplicação da validação de escala psicomé-
trica para fins de qualidade e cuidado.
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Com a organização dos dados foi possível obter uma análise 
quantitativa dos termos com relação a quantidade de ocorrências, na 
qual, identificou a palavra “model” no ranking de primeiro lugar, como 
a que mais apareceu nas publicações, com 21 ocorrências, seguida da 
palavra “impact” e “validity” empatadas em segundo lugar, com 12 
ocorrências e, em terceiro lugar, ficou com a palavra “performance”, 
com 11 ocorrências. Neste contexto, a relevância qualitativa desta aná-
lise para o estudo abrange o domínio da psicometria envolvida com vá-
rias situações e área diferentes, sendo aplicada, inclusive, no ambiente 
das bibliotecas.

Co-autoria
No que se refere a análise de co-autoria entre os autores, foi 

selecionado o parâmetro de uma publicação por autor e que recebe-
ram, no mínimo, duas citações cada um, resultando em 352 autores. 
Desta amostra procedeu-se com o refinamento de 17 autores que mais 
se destacaram para realizar a análise dos cluster formados. Conforme 
figura 3, no contexto da co-autoria obteve-se o resultado de três clus-
ter, na qual o cluster na cor vermelha é composto por nove autores, já 
o cluster de azul é composto por quatro autores e, por fim, o cluster 
de cor verde representa o corpus de quatro autores que publicaram 
documentos em co-autoria.

 
FIGURA 3:  REDE DE CO-AUTORIA

  FONTE: a autora (2021).
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Como resultado desta análise de co-autoria, foi possível obser-
var que a autora Suzanne Bakken participou como co-autora de três 
pesquisas, onde no cluster de cor vermelha, liderou um estudo psi-
cométrico que examina a confiabilidade e validade do Questionário 
de Satisfação e Utilidade da Telemedicina (TSUQ), com o objetivo de 
mensurar a analisar satisfação e utilidade da telemedicina de parti-
cipantes urbanos e rurais na Informática para Educação em Diabetes 
e Telemedicina (IDEATel). Já no cluster de cor verde Bakken colabo-
rou no artigo sobre a psicometria aplicada para projetar e avaliar a 
escala de Impacto da Tecnologia da Informação em Saúde (I-HIT), na 
finalidade de medir a percepção dos enfermeiros sobre as maneiras 
como o HIT influencia a comunicação interdisciplinar e os padrões de 
fluxo de trabalho e a satisfação dos enfermeiros com os aplicativos 
e ferramentas do HIT. E, por fim, no cluster de cor azul, ela também 
trabalhou em co-autoria na pesquisa que trata da elaboração de um 
instrumento psicométrico de qualidade para avaliar a documentação 
médica, com a construção de uma escala onde médico e enfermeiros 
pontuaram a importância dos adjetivos para descrever a qualidade 
em três tipos de notas: notas de admissão, progresso e alta.

Citações
As citações são elementos importantes nos estudos métricos da 

informação, e proporciona diferentes tipos de análises e relações de 
papéis entre os itens de escopo do estudo (periódicos, autores, orga-
nizações, referências etc.). No âmbito dos indicadores métricos, Grácio 
(2020, p. 79) infere que “as análises baseadas nas referências perten-
cem à categoria dos indicadores de produção, ao passo que os estudos 
sustentados nas citações vinculam-se à categoria dos indicadores de 
impacto.”

Neste sentido, procedeu-se com a análise dos artigos mais ci-
tados, na qual foi realizado o ranqueamento dos 10 artigos que rece-
beram mais citações no corpus do estudo (141 artigos), conforme é 
visualizado na tabela 4.



104

TABELA 4: LISTA DE ARTIGOS MAIS CITADOS

FONTE: a autora (2021).

Nesta investigação, pode-se diagnosticar que estes 10 artigos 
mais citados estão concentrados em 3 periódicos: MIS Quarterly, com 
a publicação de 4 artigos; Information Systems Research e Information 
& Management, com a publicação de 3 artigos cada um. Esses títulos 
também aparecem na relação dos periódicos mais produtivos (tabela 
4), confirmando a relação de Grácio (2020) de referências publicadas 
(indicadores de produção) e citações recebidas (indicadores de impac-
to), tornando estes 3 títulos de grande relevância para o domínio da 
psicometria dentro da Ciência da Informação.

Nesta seleção de artigos, percebe-se que o trabalho do autor 
Agarwal obteve importante impacto, com 2 publicações em primeiro 
e segundo lugar, consecutivamente, sendo considerado um clássico da 
área, relacionando o uso e aceitação da tecnologia da informação pe-
los usuários, aplicando a psicometria como método de análise e vali-
dação de constructo.
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Outra análise bibliométrica realizada foi o acoplamento biblio-
gráfico de autores (ABA), na finalidade de mapear os autores mais in-
fluentes no domínio da psicometria na CI. Grácio (2020, p. 89) apresen-
ta o conceito de análises relacionais de citação, na qual, segundo ela:

baseiam-se em pares de dados [...] e buscam ana-
lisar a frequência com que pares de documentos, 
de autores, de periódicos, de instituições ou de 
país, aparecem citados juntos na literatura, a fim 
de conhecer e expressar as particularidades da 
estrutura de domínios científicos, possibilitando 
a visualização das interlocuções, similaridades e 
conexões construídas por suas comunidades.

Inserindo o ABA como um tipo de análise relacional de citação. 
Neste contexto, na figura 4 é representado a rede de acoplamento bi-
bliográfico entre os autores dos artigos do corpus desta pesquisa, na 
qual foi selecionado o parâmetro de 2 publicações por autor e que 
receberam, no mínimo, 4 citações cada um, resultando em um refi-
namento de 18 autores, destes foram excluídos 3 que não faziam a 
conexão proposta, restando 15 autores selecionados para a análise.

FIGURA 4: ACOPLAMENTO BIBLIOGRÁFICO DE AUTORES (ABA)

FONTE: a autora (2021).
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Nesta investigação é possível observar 4 cluster formados, na 
qual o cluster azul, verde e amarelo são constituídos por 2 autores 
cada, e o cluster vermelho a rede mais ampla composto por 9 autores.

Observou-se a ocorrência de autocitação no acoplamento de 2 
autores em todos os clusters. Porém, para esta análise, não foi consi-
derado as autocitações, por ser uma prática comum e não bem aceita 
pelos pesquisadores e avaliadores na comunidade científica. Foi con-
siderado apenas a obra completa do autor citado, isto é, foi realiza-
do o cálculo da quantidade de referenciais teóricos que dois autores 
compartilham. Na rede ABA, representada na figura 4, os autores mais 
próximos indicam a força de ligação e maior a relação implícita (frequ-
ência AB) entre eles.

A frequência do acoplamento bibliográfico entre os autores 
Baker, David e Paasche-orlow, Michael é de 15, ou seja, há uma coo-
corrência de 15 autores citados por ambos, sendo definido como a 
relação mais forte da rede de acoplamento de autor. Observou-se 
também, como segundo lugar, a frequência de AB entre os autores 
Baker, David e Chin, Wynne e Schwarz, Andrew com 12 referenciais te-
óricos idênticos. Portanto, pode-se concluir que o autor Baker, David 
é o autor mais influente na área da Psicometria e CI e que movimenta 
os demais autores, pois ele é autor mais citado, dentre as bibliografias 
A referência mais citada foi Nunnally, J. C. sob o título Psychometric 
theory.

Contudo, o estabelecimento e compreensão do ABA permite 
obter uma relação implícita de similaridade entre os artigos, autores 
e temáticas envolvidas. A análise de citações define o domínio, de-
monstrando um valor social, histórico e dinâmico da citação (Hjørland, 
2013). No que tange a perspectiva social, os autores escolhem referên-
cias que estejam alinhadas com seu objeto de pesquisa e por afinida-
des com seus pares, revelando seu perfil e identidade, bem como, seu 
interesse e área de estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta investigação foi possível inferir que a aproximação da área 

psicometria com a CI é recente, tendo em vista que os artigos começa-
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ram a ser indexados e publicados na base WoS em 1991, sendo a língua 
inglesa o idioma predominante, com 90% das publicações analisadas. 

Como resultados da pesquisa e análise bibliométrica, pode-se 
observar e identificar que: o autor em destaque com a maior produti-
vidade científica foi o Karim, N H A; o país de maior relevância foram os 
EUA, com 75 artigos publicados; o periódico mais produtivo para área 
foi o Journal of Health Communication. Na análise de co-autoria, a au-
tora Suzanne Bakken foi a mais expressiva. O artigo mais citado foi o 
do autor Agarwal, intitulado “Time Flies When You’re Having Fun: Cog-
nitive Absorption and Beliefs About Information Technology Usage”, 
com 1.796 citações e, na análise de ABA, obteve-se os autores Baker 
e Paasche-Orlow como a relação mais significativa de 15 referenciais 
teóricos (autores) citados por ambos. 

Quanto aos instrumentos e técnicas psicométricas utilizados nos 
artigos, a maioria fez uso de escalas de mensuração com propriedades 
psicométricas, modelo causal, técnica da análise fatorial para validar 
o teste, coeficiente alfa de Cronbach para análise de confiabilidade e 
validade do instrumento/escala psicométrico, apontando para o uso e 
aceitação da tecnologia da informação como suporte a aplicação dos 
estudos.

Um breve entrelaçamento entre a psicometria e a CI são estru-
turadas em ambas as direções, indicando não apenas para uma opor-
tunidade de mútuo benefício das áreas e de seus profissionais e pes-
quisadores envolvidos, mas, também, para uma necessidade de que se 
desenvolva em prol de uma sociedade emergente existente nos dias 
de hoje.

Com relação as limitações da pesquisa, por ser um estudo re-
alizado em apenas uma base de dados, o resultado fica centralizado 
apenas nas coleções desta base, o que dificulta fazer comparações, 
inferências e outras performances. Ocorreu de alguns artigos não es-
tarem disponíveis em seu texto completo, tendo acesso apenas aos 
metadados, isto também foi uma barreira no desenvolvimento e apli-
cação do estudo.

Este estudo é um pequeno passo para definir a importância de 
relatar valores que indicam a validade de um instrumento psicométri-
co em pesquisas realizadas no campo da ciência da informação. Esse 
valor pode ser colocado em prática com o auxílio de revisores e edito-
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res de periódicos; se padronizam o relato da validação do instrumento 
na submissão do manuscrito, por exemplo.

Recomenda-se aprofundar os estudos sobre o domínio da psi-
cometria na CI, sugerindo sua aplicação no domínio da competência 
informacional, na colaboração científica, na mensuração da infoxica-
ção, entre outros. Como este estudo foi centrado na base da WoS, su-
gere-se também realizar a pesquisa em outras bases de dados com a 
finalidade de poder estabelecer comparações e outras análises.
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INTRODUÇÃO 
Existe um consenso nas empresas a respeito da importância 

sobre a compreensão do valor da informação para os processos de 
tomada de decisão organizacional. Fato que condiz e explica os inves-
timentos realizados pelas empresas em termos de bigdata (mecanis-
mo de interpretação de volumes expressivos de dados) e de bussines 
Intelligente (ferramentas de análise) com vistas a ampliar os níveis de 
informação. No ambiente empresarial, a informação possui um caráter 
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estratégico, capaz de aumentar o nível de inteligência de mercado e de 
competitividade. Acrescente se que dada a quantidade e variedade de 
informações, cabe à organização entender quais ativos informacionais 
e intelectuais são pertinentes aos objetivos decisórios das organiza-
ções e quais efetivamente aportam valor. A produção em excesso pro-
picia desperdicios de distintas naturezas.

Desperdício é tratando por James Womack e Daniel Jones, ao 
conceituar o lean, na década de 90. A definição da mentalidade enxuta 
consiste no oposto de desperdício, ou seja, uma forma de: especificar 
valor, alinhar a melhor sequência de ações que geram valor, executar 
atividades sem interrupção toda vez que alguém as solicita e realizá-las 
de forma cada vez mais eficaz e eficiente.  A utilização do conceito do 
lean thinking é uma alternativa para gerir os fluxos dentro de organi-
zações, fato que estimulou  a criação do conceito de lean information 
(HICKS, 2007). Hicks (2007) propõe o gerenciamento enxuto da infor-
mação a partir da observação do percurso e o fluxo informacional ne-
cessário para que a informação não exista em excesso e nem em falta 
para os processos decisórios. 

 Bogoná (2012) alerta que, para evitar problemas no gerencia-
mento da superprodução de informação, as organizações necessitam 
de ferramentas que auxiliem as equipes nos processos de tomada de 
decisão. Como alternativa para moderação do intenso fluxo informa-
cional, Hicks (2007), Greef e Freitas (2012) comentam que o pensa-
mento enxuto (lean thinking) oferece à gestão de fluxo informacional 
soluções centradas na melhoria constante e na agregação de valor.

Dada a importancia do tema para gestão da informação organi-
zacional surge a ideia de mapear a produção científica sobre Lean Infor-
mation nas bases de dados Scopus e Web of Science entre 2010 e 2020. 
Para tanto, o estudo bibliométrico tem características exploratória. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PESQUISA

Fluxo de informação 
A noção de informação é descrita por Davenport e Prusak 

(1998), como um conjunto de dados conferido de relevância e propósi-
to.  Choo (2006) complementa dizendo que a transformação de dados 
em informação propicia a conversão em conhecimento.
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Dentro das organizações a informação está diretamente ligada 
ao desenvolvimento institucional, pois são insumos fundamentais para 
diferentes atividades como: planejamento, estratégias de ação e toma-
da de decisão; insumos esses, que promovem inovação e competitivi-
dade empresarial (MORAES e FADEL, 2008).

Molina (2010) completa que esses espaços organizacionais são 
protagonistas na produção informacional permeada por diferentes flu-
xos de informação. Fluxos estes que Barreto (1999) definia como “uma 
sucessão de eventos, de um processo de mediação entre a geração da 
informação por uma fonte emissora e a aceitação da informação pela 
entidade receptora”.

Valentim (2010) pondera que os fluxos como elementos funda-
mentais dos ambientes informacionais, de tal forma que não há ambien-
te informacional sem haver fluxos de informação e vice-versa. “[Eles] são 
reflexos naturais dos ambientes ao qual pertencem, tanto em relação ao 
conteúdo quanto em relação à forma” (VALENTIM, 2010).

Bogoná (2012) enfatiza que, para evitar problemas no gerencia-
mento da chamada “explosão da informação”, é necessário que as or-
ganizações utilizem ferramentas que promovam o acesso a essas infor-
mações, com o objetivo de auxiliar a pensar, organizar, decidir e agir. 
Nesse processo torna-se necessário analisar e compreender os fluxos 
de informação visando reduzir seus desperdícios e torná-los enxutos 
(GREEF E FREITAS, 2012). 

Lean Thinking 
James Womack e Daniel Jones no livro “A máquina que mudou o 

mundo”, em 1996 apresentaram o “Lean thinking” (pensamento enxu-
to) com detalhes sobre a eliminação de desperdícios, melhoria contí-
nua e entrega de valor. Picchi (2001) detalha os cinco princípios básicos 
para a implantação do pensamento enxuto:

• buscar o valor do produto, ou seja, conhecer o cliente ou con-
sumidor final e entregar exatamente o que ele precisa; 

• mapear a cadeia de valor para identificar ações que são efica-
zes e as que geram ou podem gerar desperdício; 

• estabelecer um fluxo contínuo e sem desperdício para os ma-
teriais, produtos ou informações; 

• praticar um sistema de puxar, ou seja, realizar as ações somen-
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te mediante a apresentação da demanda por parte do cliente; e 
• buscar sempre a perfeição, uma etapa que, após a aplicação 

dos princípios anteriores, além de eliminar desperdícios, custos e tem-
po, está relacionado a buscar a cada dia melhorias e entregas alinha-
das às necessidades no mercado

Liker (2003) comenta que originalmente o pensamento enxuto 
foi desenvolvido para áreas de manufatura aplicada, mais especifica-
mente, na indústria automobilística. Posteriormente, as indústrias que 
praticavam o lean na linha de produção perceberam resultados posi-
tivos e expandiram a aplicação a outros setores das empresas, como 
setores administrativos, e a outros segmentos de indústrias e áreas 
de conhecimento, o que tornou a lean thinking uma filosofia e cultura 
organizacional.

A partir do exposto, Greef, Freitas e Romanel (2012) concluem 
que os princípios do pensamento enxuto se aplicam em ambientes 
com diferentes finalidades, desde uma linha de produção a gestão de 
escritórios. Ainda destacam que esses princípios contemplam mais do 
que uma simples mudança no processo, ele atinge aspectos culturais e 
comportamentais dos envolvidos e da organização.

Neste intuito, Alves (2014) afirma que o termo lean thinking traz 
as pessoas para o centro das soluções. A busca pela melhoria contínua 
necessita de uma cultura de aprendizagem e engajamento em que as 
pessoas sejam encorajadas a pensar em todas as atividades para a ge-
ração do produto ou serviço, sob a ótica do cliente e do valor gerado. 
Greef, Freitas e Romanel (2012) afirmam qualquer que seja a organiza-
ção ou atividade cabe observar o fluxo contínuo e sem desperdício das 
informações (lean information flow).

Lean Information
Na maioria das organizações, a informação está armazenada nos 

sistemas de gerenciais que requerem em seus processos ordenamento 
das fontes de informação, da integração e avaliação com a finalidade 
de aperfeiçoar o fluxo, produtividade, qualidade e eficiência (HICKS, 
2007). O entendimento do modelo de fluxo de valor discutido por Hi-
cks (2007) é comparado a gestão da informação por Freitas (2018) na 
Figura 1. Esta permite a percepção do fluxo da informação a partir do 
diagnóstico, o planejamento e o monitoramento de seus componen-
tes, a contínua melhoria, a eliminação do desperdício de recursos. 
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Freitas (2018) explica que o fluxo de valor da informação é as-
sociado ao processo de captura, transferência, armazenamento, or-
ganização e visualização de modo a facilitar seu entendimento, a pa-
dronização de atividades a ela relacionadas, e a identificação de erros 
quanto à sequência delas. Observe que em todo processo ocorrerem 
desperdícios atrelados a recuperação, acesso ou correção de informa-
ções imprecisas, além de contar com a influência (ou não) de um siste-
ma de informação.

FIGURA 1: MODELO DE FLUXO DE VALOR 
APLICADO A GESTÃO DA INFORMAÇÃO

FONTE: HICKS (2007) apud FREITAS (2018).
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Hicks (2007) para facilitar a atividade gerencial criou uma tipolo-
gia dos desperdícios que Freitas (2018) adaptou sob a ótica da gestão 
da informação (Quadro 1).

QUADRO 1: TIPOS DE DESPERDÍCIOS NA GESTÃO DA INFORMAÇÃO

FONTE: Freitas (2018) baseado no estudo de Hicks (2007).

O Lean Information surge com o intuito de reduzir o desperdí-
cio e aumentar o valor das informações na melhoria de sistemas de 
gerenciamento informacional (IBBITSON e SMITH, 2011). Freitas et al. 
(2018) investigaram para além da eliminação de desperdícios, outras 
funções nas quais as iniciativas Lean desempenham um papel, como, 
por exemplo, a criação de soluções para problemas organizacionais e 
contextos de aprendizagem favoráveis com foco nas pessoas e mudan-
ça de cultura organizacional.

Freitas e Freitas (2020) destacam os problemas presentes no 
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gerenciamento da informação em organizações contemporâneas, 
tais como: falhas na recuperação da informação, restrições no acesso 
à informação, falta de informação de qualidade, critérios de proces-
samento de informação inadequados e ineficiência da infraestrutura 
de sistemas de informação. A análise é apresentada a partir de um 
arcabouço teórico da gestão da informação demostrando que o escri-
tório enxuto reconfigura os fluxos de informações e melhora continu-
amente a gestão estratégica das organizações. O que torna diferente 
este estudo dos outros que se limitam aos aspectos operacionais da 
gestão enxuta. Estas constatações motivam o estudo bibliométrico 
proposto.

METODOLOGIA

Com o propósito de conhecer a produção científica sobre Lean 
Information, a pesquisa apresentada é caracterizada como explorató-
ria, pois tem o propósito de fornecer maior familiaridade com a pro-
blemática e torná-la mais explícita Gil (2002) e como bibliográfica ao 
utilizar as principais contribuições teóricas disponíveis para o tema e 
problema abordados (KÖCHE, 2004). Para embasar o escopo das aná-
lises desta pesquisa foi aplicado a bibliometria para o levantamento 
de publicações e periódicos, indicadores de impacto, redes de relacio-
namento entre pesquisadores e autores e a ocorrência dos principais 
termos.

A bibliometria é um estudo métrico conceituada por Fonseca 
(1986), como uma técnica quantitativa para mensurar a produção e a 
disseminação do conhecimento científico. Okubo (1997) aponta que 
estudos bibliométricos tem a competência de examinar a produção de 
pesquisas em determinado campo do saber, identificar as comunida-
des acadêmicas e mapear redes de pesquisadores. O autor apresen-
ta também parâmetros para os estudos bibliométricos, sendo alguns 
desses indicadores: (a) Produção científica - contagem de publicações 
por tipo de documento, por área do conhecimento, instituição e país, 
entre outros; (b) Citação – quantitativo de citações de publicações em 
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periódicos; (c) Ligação – construções de agrupamentos de cocitações, 
autoria e palavras.

Na aplicação da bibliometria se torna essencial o conhecimento 
das três principais leis: lei de Lotka (1926), para cálculo da produti-
vidade de cientistas de forma a identificar em determinada área do 
conhecimento a ocorrência de autores produzindo pouco material 
científico e poucos autores muito produtivos; a lei de Bradford (1934), 
para mensurar a dispersão do conhecimento científico com o objetivo 
de determinar periódicos com maior concentração de trabalhos sobre 
determinada área; e a terceira lei é a de Zipf (1949), para relacionar a 
frequência de palavras em um determinado texto e a ordem de série 
destas palavras (ARAUJO, 2006; OLIVEIRA, 2018).

Esta pesquisa considerou a utilização das três leis aplicadas nas 
análises de produções recuperadas das bases Scopus e Web Of Scien-
ce. A coleta de dados foi realizada no dia 29 de novembro de 2021, 
por meio da busca pela expressão Lean Information presente no título, 
resumo ou palavras-chave das produções acadêmicas. A escolha pela 
Scopus e pela Web Of Science se deu por três motivos: (1) são consi-
deradas de grande abrangência e apresentam ampla diversidade de 
indicadores métricos para avaliação das produções científicas; (2) são 
multidisciplinares; (3) e são aceitas pelos softwares escolhidos para a 
análise.

A aplicação do filtro temporal entre 2010 e 2020 prospecta o 
crescimento das produções cientifica sobre o tema. A partir desta 
segmentação, 53 trabalhos foram recuperados contendo a expressão 
“lean information” no título, resumo ou palavra-chave. Para unir as 
bases e eliminar trabalhos recuperados em duplicidade, utilizou-se o 
pacote Bibliometrix, uma biblioteca da linguagem R, operada por meio 
do software RStudio e, em paralelo, também foi utilizado o software 
Endnote para transformar os arquivos na extensão “.ris”. Após o tra-
tamento das bases, 36 pesquisas foram elegíveis para compor este 
estudo e as análises quantitativas foram desenvolvidas dentro da fer-
ramenta Biblioshiny e Excel e validados também no VOSviewer. Os re-
sultados são apresentados na próxima seção.
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

No que tange o quantitativo de produções acadêmicas retorna-
dos na busca, observa-se que a disseminação do lean information é in-
cipiente e, portanto, não há evidências de um crescimento sistemático 
na última década (Figura 2).

FIGURA 2: QUANTIDADE DE PRODUÇÕES SOBRE LEAN 
INFORMATION DE 2010 A 2020 

 

FONTE: Os autores (2021). 

Os anos de 2015 e 2018 foram os anos mais produtivos, sendo 
responsáveis por 33% das pesquisas que envolveram lean information 
na última década e, que, também, 33% das pesquisas dentro deste pe-
ríodo foram publicadas em duas principais fontes: (1) IFIP Advances in 
Information and Communication Technology, uma coletânea de livros 
que organiza artigos e anais de conferências internacionais na área de 
ciência da computação e de áreas interdisciplinares; (2) Production 
Planning and Control, periódico focado em pesquisas sobre gerencia-
mento de operações e melhoria nos negócios. 

Constata-se que pesquisas sobre a temática são produzidas nas 
engenharias e suas subáreas com 32% das publicações, seguido da Ci-
ência da Computação. Observa-se, ainda, na Figura 3 indícios de inter-
disciplinaridade do tema ao trazer áreas à parte da ciência exatas.
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FIGURA 3: ÁREAS DO CONHECIMENTO QUE 
PRODUZEM SOBRE LEAN INFORMATION

FONTE: Os autores (2021). 

Para determinar a dispersão do conhecimento científico, a lei de 
Bradford permite elencar as fontes de publicação com maior concen-
tração de trabalhos sobre a temática na amostra selecionada para este 
estudo. O quadro 2 considera todas as fontes de publicação existentes 
na primeira zona da lei de Bradford.

TABELA 1: FONTES DE PUBLICAÇÃO SOBRE LEAN INFORMATION 
PERTENCENTES À PRIMEIRA ZONA DE BRADFORD 

FONTE: Os autores (2021). 
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Araújo (2016) comenta que cada zona deve conter 1/3 do total 
de pesquisas, portanto, percebe-se que 9 fontes de publicação são res-
ponsáveis por aproximadamente um terço das publicações sobre lean 
information e que as conferências acadêmicas estão apresentando um 
espaço importante para discussão dessa temática.

Um dos recursos utilizados para avaliar a produção científica e a 
visibilidade das revistas é o emprego do índice H e do índice G. Egghe 
(2010) explica que os índices de citações são usados para calcular a 
quantidade de menções que cada revista científica apresenta e variam 
conforme a visibilidade da revista. 

TABELA 2: INDICADORES DE IMPACTO DAS FONTES 
DE PUBLICAÇÃO MAIS CITADAS 

FONTE: Os autores (2021). 

Ao analisar as fontes de publicação mais citadas (Quadro 3), é 
observável que este indicador não corresponde necessariamente às 
fontes mais produtivas (Quadro 2). Nesta análise, o Journal of Manu-
facturing Technology Management é a fonte de publicação mais citada 
nos estudos de lean information. No entanto, é o periódico Production 
Planning and Control que apresenta o maior índice H e G. Além dis-
so, há duas fontes que se repetem em ambos os quadros: Production 
Planning and Control e 22nd Annual Conference of the International 
Group for Lean Construction 2014 (IGLC 2014).

	 Outra análise interessante é a mensuração da produtividade 
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dos autores embasada pela Lei de Lotka, contudo na amostra selecio-
nada foi identificado  apenas Jörg Franke como único autor a produ-
zir mais de um trabalho explorando lean information como temática. 
Franke é professor do departamento de engenharia mecânica na uni-
versidade alemã Friedrich-Alexander-Universität Erlangen-Nürnberg 
e coautor de dois trabalhos dentro desta amostra: Lean information 
streams for an efficient production, de 2011, e Lean information mana-
gement of manual assembly processes: Creating it-based information 
systems for assembly staff simultaneous to the product engineering 
process, de 2013.

Ao analisar o dado de cocitação de autores, utilizou-se a ferra-
menta Biblioshiny para identificar quais os autores foram mais citados. 
Os resultados estão expostos na figura 4.

FIGURA 4: COCITAÇÃO DOS AUTORES

FONTE: Os autores (2021). 

No grafo observa-se os autores mais cocitados em tres clusters. 
No centro, destaca-se Ben Hicks como o autor citado 155 dentro da 
amostra estudada. Hicks é professor da University of Bristol, autor do 
artigo “Lean information management: Understanding and eliminating 
waste”. Com este artigo, Hicks (2007) desenvolveu um modelo para 
melhorar a gestão de sistemas de comunicação e infraestrutura de in-
formação com base no lean thinking, tornando-se uma das principais 
referências na temática lean information. 

No cluster azul, encontra-se James Womack como autor mais co-
citado e associado aos demais autores. Womack é um dos autores do 
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conceito lean e lean thinking na década de 90. Outro nome de destaque 
presente nas conexões do cluster azul é Jeffrey Liker, professor da Uni-
versity of Michigan e importante autor de obras sobre o modelo Toyota.

Para complementar a análise das principais fontes de publica-
ção e autores, a temática também foi analisada de forma conceitu-
al na Figura 5. Automaticamente o Bibliometrix retirou o termo lean 
information, por ser o termo de busca da pesquisa, e ao elencar as 
50 principais palavras-chave presente nos artigos, constata-se que o 
termo information flow é a expressão mais frequente, conceito que 
corresponde também às premissas do lean information, pois, segundo 
Hicks (2007), é por meio do fluxo informacional que o lean information 
cria análises críticas possíveis de apontar cada tipo de desperdício que 
possa existir.

FIGURA 5: PALAVRAS-CHAVE MAIS FREQUENTES

FONTE: Os autores (2021). 

A palavra-chave manufacture também apresenta relevância 
dentro da nuvem de palavras, isso se dá pelo conceito estar em siner-
gia aos princípios do lean, sendo também uma prática de eliminação 
de desperdícios e entrega de valor (Silva et al. 2011).

Outro destaque nesta análise é o termo information systems, 
que quando aliado à gestão estratégica da informação, além de redu-
zir custos de produtos e ganhos de produtividade, contribui também 
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para que a tomada de decisão esteja adequada à dinamicidade do 
contexto informacional das organizações, pois confere, por exemplo, 
rapidez no acesso e transformação de grandes bases de dados (Teixei-
ra, 2016).

Em uma segunda análise conceitual, é possível conectar as prin-
cipais palavras-chave em clusters por meio de uma rede de coocor-
rência  de termos, conforme as associações utilizadas nos estudos e 
apresentados na Figura 6. Nos 4 clusters formados, a expressão infor-
mation management (gestão da informação) apresenta predominân-
cia e, quando conectada aos termos information flows e information 
systems reforça a definição de gestão da informação apresentada por 
Miranda.

Fazer gestão da informação significa dirigir e dar suporte efetivo 
e eficiente ao ciclo informacional de uma organização, desde o plane-
jamento e desenvolvimento de sistemas para receber as informações à 
sua distribuição e uso, bem como sua preservação e segurança. A infor-
mação é um recurso estratégico que deve estar alinhado aos requisitos 
legais e políticos do negócio e, como qualquer recurso, deve ter sua 
produção e uso gerenciados adequadamente” (MIRANDA, 2010, p. 99).

FIGURA 6: REDE DE COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS-CHAVE

FONTE: Os autores (2021). 
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No terceiro cluster, representado na Figura 6 na cor verde, tem-
-se a associação do termo manufatura às aplicações do lean: lean pro-
duction e lean thinking, conceitos que se conectam também com o 
termo industry, ambiente precursor das práticas de eliminação de des-
perdício. No último cluster, em roxo, observa-se uma tímida conexão 
entre o termo benchmarking e performance, relação que Aziz (2013) 
descreve como um processo de análise de boas práticas de concorren-
tes que convergem em um melhor desempenho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O valor da informação ganha espaço dentro do ambiente de ne-
gócios e a partir disso as organizações percebem a importância de ado-
tar abordagens que evitem os desperdícios e promovam a melhoria e 
integração nos fluxos informacionais, premissas que vão de encontro 
ao lean information.

Este estudo teve como objetivo mapear a produção científica so-
bre lean information nas bases de dados Scopus e Web of Science entre 
2010 e 2020. O objetivo foi alcançado e a análise bibliométrica permitiu 
concluir que a disseminação deste tema é ainda incipiente, com poucas 
publicações e muitas oscilações no quantitativo ao longo da década. 

No momento de escrita desta pesquisa, a população mundial 
vive em meio à pandemia do COVID-19, uma doença respiratória cau-
sada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SAR-
S-CoV-2), situação que obrigou a adoção de medidas de isolamento 
socia. As organizações foram obrigadas a se reinventar e proporcionar 
modelos de trabalho diferentes, com novos fluxos e formatos de co-
municação e produção de informação, cenário que pode vir a fomen-
tar estudos novos sobre a gestão da informação aplicando modelos 
como o lean information.

As conexões de coautoria e produtividade de autores são pouco 
expressivas, pois foi encontrado apenas um autor que participou de mais 
de um estudo, dado que ajuda a explicar a baixa quantidade de produ-
ções científicas sobre a temática. Ressalta-se que esta análise bibliomé-
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trica apresenta limitações: integração de duas bases com indicadores, 
por vezes, distintos; recorte temporal e baixo quantitativo amostral.

A partir da análise identificou-se o viés interdisciplinar presente 
nos resultados ao elencar diferentes áreas do conhecimento produzin-
do sobre o tema e no levantamento das fontes de informação como as 
mais citadas nas pesquisas. Na análise conceitual das palavras-chaves 
mais utilizadas evidenciou a conexão entre conceitos que sustentam o 
lean information, indicativo que reforça o potencial de aplicação des-
te modelo em diferentes áreas e que serve como oportunidade para 
pesquisas novas .
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